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ACTOS DEL GOBIERNO. 

ESPOSICION A S. II . LA IlEINA GOBEnNADOtt i . 

. ^ S E Ñ O R A : La c o m i t i o n d e v i i i t a d e c a n t a l d« R e a l h a c i e n d a 
*>p<T¡ni«iitaelina> d u l c e p l a c e r é » a p l i c a r á m i l l a r e í d e e t p a -
*^*«« la i b e n é ü c a i d i s p o t i c i o n e i d e l o i decretos q u e V . M . »e 
".•gnj» d e e tped ir e n 9 y 2 l de oc tubre p r ó x i m o p a i a d o . N o 
• • l«»»a n a t o l o d ía l i n q u e V . M . h a g a , p o r m e d i o de l a eo-
u i i i u n , l a f e l i c i d a d de m n c h a t f a m i l i a t , a l z a n d o m u l u * 
•xor fo i tMte i , d a v o l v i e n d o b i e n e i e m b a r g a d o s , y «obre » • -

l l ' ' ' !**'*°y*"*» * « l i b e r t a d sí l o t q n ^ f o e n m p r i v a d o » . d » 
«Ha t i n n e c e t i d a d , con e t c á n d a l o do l o t h o m b r e t i l o t t r a -
not y d e la Europa e n t e r a , q u e c o n d e n a n u e t t r a t l e y e t 
h i c a l e t c o m o bárbaras é inef icaces k u n m i i m o t i e m p o . 
M i e n t r a s te r e f o r m a n , como e l g o b i e r n o de V . M . m e d i t a , 
•va la c o m i s i ó n h a c i e n d o c e t a r u n o por u n o l o s d a ñ o t s i n 
c n e n t o q u e h a n p r o d u c i d o ; pero t i e n e á l a v i t t a una c a u s a , 
• A la q u e l a c o m p l e t a a b i o l n c i o n d e l procesado , q u e es l o 
Was a q u e p n e d e n es tender ie sus a t r i b u c i o n e s , l e parece i n -
•of io ieute , por l o q n e se a t r e y e á l l a m a r l a a t e n c i ó n de V . M . 

¡ * • " ' " * l o r i g e n y c i rcus tanc ias d e e l l a . 
I U " j o r n a l e r o d e l a v i l l a d e A l a g o n , d e e d a d d e 5 2 año», 

l l a m a d o M a t í a s L e o n o r , contra c o y a conducta n a d a h a n p o 
n i d o d e c i r l o s q u e t e n i a n in terés e n d e í a c r e d i t a r l e , s a l i ó a l 
Campo u n d í a d e l mes d e d i c i e m b r e d e l a ñ o a n t e r i o r e n c o m p a 
ñ í a de s u h i j o y otros h o n r a d o s v e c i n o s d e l m i s m o p u e b l o . 
M i e n t r a s l é » déma» »e e n t r e t e n í a n e n buscar c a r a c o l e s , se l e 
<>earrió e n t r a r e n n'na s a l i n a i n m e d i a t a c o n i n t e n c i ó n , según 
n« confe sada c o n sobrada c a n d i d e z , d e t o m a r n n poco d e 
' • I q n e neces i taba , porque su p o b r e t a era t a l , q u e n o se 
** h a b i a c o m p r e n d i d o e n e l repar to q n e d e e l l a se h a b i a 
* * * h o . A l v e r 4 l o s guardas se r e t i r ó p r e c i p i t a d a m e n t e , y 
Vno d e e l l o s q u e l e a l c a n z ó l e d i o t a n i n e r t e s g o l p e s c o n l a 
• j c o p e t a , q u « \^ r o m p i ó s o b r e s u m i s e r a b l e c u e r p o , d e 
jándole c o n u n b r a z o r o t o , y c o n m u c h a s y m u y g r a v e s c o n -
t u i í o n e i . H a n supues to lo» g u a r d a s q u e l l e g ó i r e c o g e r a l 
guna s a l , a u n q u e i n ú t i l ; cosa d i i i c i l d e c r e e r , p o r q u e & 
• * ' "•• , h u b i e r a n e l l o» c u i d a d o d e presentar la y l e g a l m e n t e 
l a i t a , p o r q u e t o l o te p r u e b a por sus p a r c i a l e s y sospechosas 

,. ^^''^•^aciones. P e r o a u n q u e a s i f u e r a , a u n q u e e l d e s g r a c i a d o 
iiConor h u b i e r a c o m e t i d o e l mas g r a v e d e l i t o , ¿qué n e c e s i 
d a d t e n i a n d e m a l t r a t a r l e para p r e n d e r l e armados e l l o s c o m o 
e s t a b a n ; y él^ t o l o , d é b i l , a n c i a n o y t i n alrnultT S o n m n y 
a n t i g u o t , S e ñ o r a , y m u y g e n e r a l e s es tos esceso» d e lo» e n -
^ g a d o t d e d e f e n d e r U » p«o|Hedade» p 4 M i c a » y la» venta» 
d « l E t M d o V y e o n a o m » I M I Í i o l i d * c h t c i g a r s e , h a e r e e i d o l a 
a u d a c i a d e es ta c l a s e d e «mplaadé» , y «I p u e b l o , a b a t i d o , 
h a t e n i d o q u e e n m u d e c e r á l a TÍsta de, l o s q n e p o d í a n a s e -
• i n a r l e i m p u n e m e n t e . D e o t r o aaodo, ¿qué e f e c t o n o h u b i e r a 
p r o d u c i d o e n toda l a c o m a r c a d e A l a g o n u n a t e n t a d o d e 
« i ta especie? Y a l v e r después q n e a l i n f e l i z ¿ q u i e n n o 
• c a b a r o n d e a s e s i n a r l e c o n d u c í a n preso á Z a r a g o z a , *e 
" a b r í a p r o n u n c i a d o l a o p i n i ó n p u b l i c a contra t a n b á r 
b a r o p r o c e d i m i e n t o . P o r d e s g r a c i a n o h a s i d o a s i , a u n 
*" c o n s u m a n i n i a n s a l v a ' s e m e j a n t e s e s c e s o » , y e l i n f e l i z 
'Leonor l l e v a cerca d« n n a n o d e d o l o r e s y padisc ímientos d e 
toda e spec i e e n l a c á r c e l y e n e l h o s p i t a l d e Zaragoza . A l l í 

j r e c i b i r á e l f a U o f a y d r a b l e y honor í f i co q n e h a c t e i d o e s ta 
~ c o m i s i ó n de9b«r ditetaf e n *u c a u s a ; ¿ p e r o d e q u é t e r v i r i 

l a l i b e r t a d k u n j o r n a l e r o i m p o s i b i l i t a d o d e trabajar ? S u 
b r a i o r o t o , sn s a l u d q u e b r a n t a d a , y sobre t o d o l a m e n d i 
guez á q u e «a Verá r a d n c i d o , a c u s a r á n a l t a m e n t e a l a n t o r 
* e tanta d e s g r a c i a , q u e s e g u i r á d i s f r u t a n d o s u e m p l e o y 
preparándose acaso á mayories a t e n t a d o » , y l a c o m i i i o n to
ntería también ser r e c o n v e n i d a , s i s a b i e n d o q u e V . M . 
*olo desea conocer los m a l e t q o a a f l i gen á sus •úbdi to» p a r a 
r e m e d i a r l o s , n o l e h i c i e r a p r e i e n t e l a s i t u a c i ó n d a u n o 
tan ^>igno d e sn c o m p a s i ó n y su g e n e r o s i d a d . 

U t r a s c o n s i d e r a c i o n e s d e i n t e r é s g e n e r a l o c u r r e n c o n e s -

Y Í J f * " " ' P* 'o l a c o m i s i ó n se a b s t i e n e d e i n d i c a r l a » á 
;» porque n o se l e o c u l t a q u e sn i l u s t r a d o g o b i e r n o p r o -

r a w por todo» l o s m e d i o s pos ib le» que. l o s eriipleados e n 

»vertot ramot de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a respeten c o -
» o es jnt to l a t per tonas d e l o s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s . E l c i e -
o g u a r d e l a d e T . M , tantos a ñ o s c o m o d e i e a n sus fieles y 

a d i c t o , s u b d i t o s . M a d r i d 1 3 d e n o v i e m b r e d e 1 8 3 5 . = S e -

, . o ° , " ~ ^ - ^- ^- P- d e V , M . = J o s £ I g n a c i o d e Á l a v a . = 
f^ S a l u s t i a ñ o d e O l ó i a g a . = L a u r e a n o R o j o d e N o r x a g a r a y . 

CORTES. 

El Excmo, ayuntamiento de esta M. H. villa, de— 
•cando facilitar » ttu habitantes por e l medio que ka creído roas 
conveniente, llenar el cupo de soldadot que le corresponde con arre-
' *l .Real decreto de a4 de octubre ú l t imo, ha acordado abrir una 
lutcricion en lot térrainot s iguientei: 

'• •'O* individuos que te suscriban en el ayuntamiento, entre-
Cando la cantidad de 4<>o rt. v n . , recibirán un documento que lo 
« e n d i t e . 

X" El a^untamieuto tati ifari al Gobierno ^9 rt. por cada uno 
••» • *".'"'"••>••«» i quien toque la tuerte de toldado. 
^ * Si del fondo de lot tuscritoret tobrase alguna cantidad , cu— 

«••«rtai la. 
respectivas tuertct de toldado, te devolverá i prorata i 

''V. *¿>'tcrvtadot, asi como ettot tatitfarin lo que Caite. 
4* , ^IVsde la publicaeion del pretente anuncio te recibirán las 

"•«enciortet en la tesorería de la villa tita en lat catas contittoriairt 
n — ' "" 
la 
<lrl K 

< t I **'^ " <)>* anterior al torteo, dctde lat d i » de la niaRana hasta 
^ ' , \ \ v *"' ' • *"••''*• .*'"<'"•' '5 "*« noviembre de iS-SS. Ue aciicrdo 

y-'i . "*** >yuntaraiento.=:M¡Kuel de Llama, iccretario interino. 

I .a glaceta d e A ú g í b u r g o d i c e c o n r e f e r e n r i a á c a r t a s 
. * Furin con frcha dfcl .í de octubre, que .iccedíendo el Papa á las 
Xslancí»» ilvl cónsul ingirt , ha alzado la prohibición que psclui;^ á 
<» «J>vi(M portugiii'ses , asi He guerra coino mercante»^ de lot puertos 

'Y"* ' '"" '"* , Iwio la ronilicíon <lf nue estos huiincs quiten la bandera 
*ntrar en el niuelle, y no vuelvan á enarbolarla hatta perder ente -

'•miíiiie ,1,. ^¡, ,¡ , IJ,, costa» de l<» estadut del Papa. Kl Key de Ccr-
*!>a ha censurado agriamente esta inedicla de la Santa Sede., quien 

I "̂  "'"l'l.nlii oira» s<TiiM-)ant<rs resiiecto á los buques perteneciente» á 
•» 'e|tii|,|¡cat de la América RH-ridional. 

í*<-* aso^ura q u e a n o r h c s a l i ó u n e s l r a o r d i n a r i o p a r a 
fj "•'«'••raraTi su marcha la» tropas destinada» al bajo Aragón. 

CEREMONIAL 
Q U E D E B E B Á O l l S E R V A R S E EN LA CELEBRACIÓN 

D E L A S E S I Ó N R E G I A 

P A R A LA A P E R T U R A B E LAS CORTES G E N E R A L E S 

Que se ha de celebrar hoy lunes 16 del corriente , con 
arreglo á la real Convocatoria. 

A R T Í C I ' L O I . " A l a hora q u e S. M . l a KS,I»Á, G«*i»~ 

«ADOSA te h a y a d i g n a d o ' s e M s i a r sa ldt-»rpara ^»t i r }r*e al-
'talón d e C ó i t e t e n e l e d i t i c í o d e l E s t a m e n t o dt; P r o c u r a 
d o r e s . 

AnT. i . ° Preoe<1erán á S. M . los Sernios. Sres . I n f a n t e s , 
l o i ge fe t d e p a l a c i o y deinat tcrv id<imbre. 

AnT. 3 . ° E l secre tar io d e l D e s p a c h o de la G u e r r a dará 
l a t órdenet c o m p c t e n t e t , a t i para la tropa q u e debe a c o m 
p a ñ a r l a r^gia c o m i t i v a , c o m o para l a q n e debe e t tar t e n 
d i d a e n l a carrera para m a y o r s o l e m n i d a d d e l acto . 

A RT. 4 . ° E l secretar io d e l D e s p a c h o de l o I n t e r i o r dará 
l a s órdenes opor tunas para q n e estén c o l g a d a t l a t catat del 
t r á n t i t o , y para q u e te observen e n lo t contornot d e l r e f e r i 
d o sa lón d e Córte t l a s r e g l a s de b u e n o r d e n acos tumbradas 
e n tales casos. 

A R T . 5 ." V e i n t e y n n cañonazos a n u n c i a r á n l a sa l ida de 

S. M . de p a l a c i o , y otros tantos su l l e g a d a a l c i t a d o ed i f i c io 

d e l a t Cortes . 
A R T . 6 . ° A n t e i q n e te ver i f ique «t ta te h a l l a r á n para r e 

c i b i r á S. M . e n e l pór t i co ó v e í t í b u l o d e l ed i f i c io l o t secre
tar ios d e l D e s p a c h o y dos d iputac iones de l a t C ó r t e t , c o m -
pnet ta una d e e l l a t d e doce Proceres , i n c l u s o el Pres idente y 
V i c e - P r e s i d e n t e d e d i c h o E s t a m e n t o , y otra co inpuetta d e d o 
c e P r o c u r a d o r e í , e n t r e e l l o t e l Pres idente i n t e i i n o . 

A R T . 7.° E n t r a r á n e n e l s a l ó n , p r i m e r o : c u a t r o m a c e 
ro» d e l a s C ó r t e t , q n e se co locarán e n e l s i t i o q u e se les h a 
y a s e ñ a l a d o ; y s egundo , e l m a y o r d o m o d e semana , q n e a n u n 
c i a r á e n a l t a v o z l a l l e g a d a de S. M . 

A R T . 8 ." D a d a esta seña l se co locarán e n p i e y d e s c u 
b ier tos todos l o s Proceres d e l r e i n o , q u e ocuparán e l l a d o 
d e r e c h o d e l s a l ó n , m i r a n d o desde e l t r o n o , y l o s P r o c u r a 
dores á Cortes q n e o c u p a r á n e l i z q u i e r d o . 

A R T . 9 . ° Se p o n d r á n i g u a l m e n t e e n p i e todas l a s perso
nas q u e c o n c u r r a n á este so lemne a c t o , y q u e se h a l l e n e n 
l a s t r ibuna» r e t e r v a d a t para e l c u e r p o d i p i M n á t i c o ó p a r a 
g e # H y («rparae ioDet i a s i c o m o l a t per tonat q u e te h a l l e n 
e u la t r i b u n a dett inada' a l p ú b l i c o . 

A R T . 10 . S. M . la R E I N A G O B E R N A D O R A te co locará e n 

e l t r o n o , y á l a i z q u i e r d a e n e l i n i t m o e s t r a d o , y á a l g u n a 
d i t t a n c i a e l S e r m o . Sr . I n f a n t e D . F r a n c i t c o d e Paula A n - | 
t o n i o : a u n o y o tro l a d o d e l trono e n p i e l o t secretar ios d e l 
D e s p a c h o : detrás d e l a s personas R e a l e s l o s gcfes d e p a l a 
c i o , l a s d a m a s de h o n o r y personas d e l a s e r v i d u m b r e q u e 
h a y a n d e s i g n a d o S. M . y A . A l p i e d e l t r o n o t e co locará 
e l m a y o r d o m o d e t a m a ñ a , q u e c u i d a r á d e q u e te o b t e r v e n 
e l o r d e n y f o r m a l i d a d pre tér i ta s . 

A r t . 1 1 . C u a n d o S. M . se h a y a c o l o c a d o e n e l T r o n o se 
d i g n a r á d e c i r l a f ó r m u l a s i g u i e n t a : Jlustres Proceres del 
reino: Sres. Procuradores del reino, tentaos; y c o n este 
R e a l ' p e r m i s o t o m a r á n a s i e n t o l o s Proceres y l o s procuradores . 

A R Y . l 2 . Sentados t o d o s , excepto los secretarios d e l D e s 
p a c h o , l o s ge fes d e p a l a c i o y demás personas d e l a R e a l c o 
m i t i v a , e l m a y o r d o m o d e semana d i r á e n a l t a v o z : Silencio^ 
y e n seg i i ida e l p r e s i d e n t e d e l contejo de M i n i t t r o t , de tpne t 

' d e be tar l a m a n o d e S. M . l a R E I N A C O B E R K A S O I A , t endrá 

l a h o n r a d e e n t r e g a r l e e l d i i c n r t o d e a p e r t u r a d e l a s Cortes , 
r e t i rándose i n m e d i a t a m e n t e á sn puesto . 

A R T . li. S . M . se d i g n a r á l e e r d i c h o d i s c u r s o d e a p e r 
t u r a : e n t r e g á n d o l o e n s e g u i d a a l secre tar io d e l D e s p a c h o 
d e G r a c i a y Jnt t i c ia , para q u e c o m u n i q u e c o p i a t a n t o r i z a -
da t á e n t r a m b o i E s t a m e n t o s , y á fin de q u e se p u b l i q u e i n -
m v d i a t a m e n t a d e of ic io e u l a G a c e t a d e es ta Corte . 

A R T . 14 . E n s e g u i d a se acercará e l P r e t i d e n t e d e l C o n 
sejo d e M i n i s t r o s , y después d e r e c i b i r l a s órdenes d e S. M . 
proc lamará su r e g i o m a n d a t o en esta f o r m a : S. AI. tne or.~ 
dena declarar que se hallan legalmente abiertas las Cortes 
generales del reino. 

A r t . 15 . A c t o c o n t í n n o S. M . bajará d e l T r o n o a c o m 
p a ñ a d a d e S. A . y pre<:edtda d e los c u a t r o inaceros y d e l 
m a y o r d o m o d e semana , y s egu ida por las personas rlc la 
R e a l s e r v i d u m b r e y c o m i t i v a ; pasando por m e d i o d e l t a 
l ó n , co locados e n p i e á u n o y o tro l ado los Proceres y P r o 
c u r a d o r e s , te e n c a m i n a r á a l p ó r t i c o d e l e d i f i c i o , d o n d e se 
encontraran ya l a s dos d i p u t a c i o n e s ijue r e c i b i e r o n á S. M . , 
para t ener la honra d e d e s p e d i r l a . 

A r t . 16. V e i n t e y nn cañonazos a n u n c i a r á n l a tu l idn d e 
S. M: d e l ed i f i c io d e las C ó l t e s ; y regresando la r«'gia c o 
m i t i v a e n la m i s m a f o r m a c o n q n e v i n o , te e n c a m i n a r á a l 
R e a l p a l a c i o , a n u n c i a n d o su l l e g a d a o tra s a l v a i g u a l d e 
a r t i l l e r í a . 

A r t . 17. A b r i e n d o S. M . eti persona las C o r t e s , y «ie in-
pre q u e concurra á e l l a s para a l g ú n acto s o l e m n e , ondeurñ 
e l p a b e l l ó n nac iona l t-on las a r m a s R e a l e s , a t i un el p . i la -
c í o c o m o e n (os edi t ic io t des t inados á los dut Letaiuentut d e 
la t C-'rteí. 

A p r o b a d o jtor 8 . M . en e l R e a l s i t i o d e l Pardo á 1'.̂  de 

n o v i e m b r e <ie t 8 3 5 . 

I.ISTV 

D E LOS EXCMOS. S E S O U E S P I U I C E R E S D E L R E I N O , 

CO K 

Espresion de lo» ausente», y de lo» que han a»i»rMlo á la pri
mera junta preparatoria. 

Excmo. Sr. Marqué» i\r AIH.li«la, />. 
IMitrqiié.'i <!«• .Meanirea, p. _ 
1). Vicciile R;<ii"w Girc ía , obispo electo de .Mnieria , /'. 
1). Juan Alvari'l Guerra, /.'. 
Coiiile lie . \tarés, />. 
Duque Je ,\liuiiiail:i, p. 

> €aheiía, ^ 

^D. Miguel Ricardo de Álava, p. 
Excmo. Principe de Anghma, p. 
Duque de Bailen , />. 
n . IVdro^Martine» de S. Mart in , obispo de Barcelona. 
U. Eutetño Bardaji y Atara. 
D . Javier de Burgot, o . 
D . Luis Balantat , a. 
Marqués de Camarasa, su^ffuo, 
D . Antonio Cano Manue l , a. 
Duque de' CastroterrcSe, /t. 
Marqués de Cerralva , ft. 
Cunde de Clavija, a. 
D . Jo»¿ Juan Bonrl y Orbe , Obitp» de Córdoba , p, 
n. Ramón Gi l de b Cuadra, ^ 
Conde de C a h a , ^ 
U . José A l á Cafraaga^li, 
M^rqay» <i«.l CMffeUr^ fr---
Marquét de l Cért« de la C 
Conde de Ccrvellon, p. 
D . Auibrotia .Cuadra ^ p. 
Marques d» Bsa«¡a».^ 
Conde de Et|ieieta , ^ 
D . Pascual Enrile, /Mr<i reeiUrt*» 
D . Martin Vernandea de Navarrete.^/!.. 
Patriarca de lat Indiat , D . Manuel tnile, p. 
D . Manuel García Herrero», p. 
Conde Gomales Cattejon , p, 
Obitpo que fue de M a l l o ñ a , D . Pedro GoniaUa Valleio, p. 
Duque de Gor , p. 
Marquét de Guadalcáiar, p. 
Conde de Guaqni , P. 
1). Nicolát María Garel ly , p. 
Cunde de Guendula in , p. 
Duque de Hijar, p% 
Conde de Humanet, p. 
D . Ixirenxo Ramo de San BIat , obitpo de Huesca, p, 
1). Justo María de Ibar Navarro, p. •. 
D . R á Ilion Lupes Pelegrin, p, 
D . Fr . Hipólito Sancnet Rangel , obispo de Lugo, p. 
Marqués de M a n e e n y dé Malpiea, p. 
D . Antonio Martines , a . 
Duque de Medinaceli , p, 
D . Pedro José F o n t e , anobispo de Méjico, />. 
Marqués de,Moneayo, />. 
Marqué» de Moarcal y de Santiago, p, 
(Á>nde de Oitale, iparquct de Muntealef r e , p. 
Cunde de Munterron, !>. 
Conde de Montíjo y de Miranda, a . 
Marquét de Miramret^ n. 
Conde dé Cata Sarria, D ; Joaquín Navarro, p. 
Duque de Noble jat, p. 
Marqués de Heredia, conde de OCsIia, |>. < ' 
Duque de Otwna , p» 
Conde de O - R e i l l y , para rtúbirst» 
Conde'de Parcent, p» 
D . Ignacio de la Pesuéla, p, 
CáonAt de Pino-Ael, p. 
Obispo qoe^ fwe.de Cartajcna, D . Antonio Patada R u b i a 

de Celif, />. 
Conde-de-V!aaaá«Mtta, p» 
D . Jaeelia Marta de Parga, p. 
Conde de Pino-hermoto, a . . . . 1 < . % "̂  
Conde de Prírgue , á . , 
D. 'Manuel Jote Quintana, p. 
Duque de R i v a t , /*• , 
Marquét de la Reunión de' Nueva España , p. 
Marques de Rodi l , o . 
Comle de Salvatierra, p. 
Marques de San Fe l i ce s , a, 
l>ique de San Lorcnso, p% 
Marques de San Martin de Hotnhreiro, p. 
Conde de San Roaian , />. 
Conde de Santa A n a , a . 
Marquét de Santa C r u i , p. 
Marqués de Santa Craa y San Ettcbaa, o . 
Conde de Sáttaio ,p, ^ 
Marquét del So lar , p . , • . i 
Duque de San Cario», p. 
Conde de Santa Coloma, p. 
Conde de Taboada, />. 
D . Mariana Lifian, obitpo ̂ electo de Teruel, 0 . 
D . José Antonio Rjvadeneira , obitpo de ValUdtdid , a . 
Duque de Veragua, p, 
1>. Gatpar de Vigode t , p» 
Conde de Vil lafuertet , o . 
Marquét de Valmediano, p . 
Marquét de Vettol la , p^ 
Marqués de Valle de Rivat , <• 
Duque de \ i l l ahermota , />• 
D . Gerónimo Valdét , a. 
Duque de Karagota , p. 

N O T A . La P indica prctentet ji antentes. 
lili !•< 

LISTA. 

PE I.OS SEÑORES QUE COMFONEM 

EL ESTAMENTO DE PROCURADORES, 
con es|>rr»¡on de lot que te hallan en Madrid hatta la fecha, según 

los (latos que existen en U tecretaria del luitmo Estamento. 
PHOVINCIAS. PaociiRAi)OB.íS. 

jÍLAfA Sr. D . f'rancisoí O u a u , p. 
( S r . D . Vicente Cano Manuel , p. 

JÍIB.4CÍTE.. 

JUCJUTE... 

JLMKBÍA,, 

JriLA.. 

BADAJOZ.. 

UAItCtLOSA., 

/iVÍUiOS., 

(JACEBKS 

('AHIZ.. 

D . José Roilrigui-i Palerna', />. 
1). Francisco Rodriguvz Vera. 

^ Sr. D . Joaquín .^liargiies, p. 
D . Francisco Relila , ^i. 
D . Ju.^qiiin María Lo|iez, p, 
D . Miguel Oxea, /«, 
D . Andrés Vísedu, / i . 
D . Rernardino Vitoria. 

iSr . D . Joaquín CUrra.ico, p. 
, I D . Miguel Chacón, p. 

' 1). Jote Paco Cánovas. 
f Sr. D . José Soinoza. 

' ( D . Patricio Martin del Tejar. 

I
Sr. D . Jos»! Claros , p, 

1). Antonio Gontalet , p. 
1). Márc«*s Mariii , p. 
D . Ventura Mena. 
1). José Villanueva , p. 

Sr. D . RaiiMHi Llano y Chavare!, p. 
1). Pablo Torreiit y Miralda, /*. 
D . Iniiacio Sani|iunt, />. 
D . JiKiquin Palaudaries. 
D . Norato Puig. 
D . 'Vutuiiiu Barata, p, 

1 Sr. D . Cipriano de la Ríva , p. 
' D . Maiiwt Hivaberrera , p. 
' Sr. Marque» de Villacam|Mi,/>. 
1 Sr. D . Agustín García de Atocl ia ,^ . 
', D . Roriiiu tTarcia i^arraitco,/'. 
( l>. Peilro Ontivcros, />. 
^ Sr. D . Fratici-M^o Dtriiiecq y Víctor, 
t D . J.ivier LlliKi,/ ' . 
, 1). \nltiiiio Alcalá Galiaiio, />. 
I 1>. Maiim^l Mimtc» lie Uc.«, / ' . 
' 1). Javier Isluri», /,. 



EL ESPAÑOL. 

CiSTELLOSVELA fLityA 

CwnAD ItBttl^., 

CuHBODA., 

COU.^A., 

CUBSCM.. >•*•«••••••»•••«»•A* 

tíxims.u. 

GuÁSADJUm. 

GVAD4I.U-IBA„ 

Gvieiitc.oj^'^. 

l'nOCUllADORES. 

Sr. \i> José Cupv;ts, /;, 
l í . JüSi- M¡-ilcl Polo. 
D . Jo»' Tosqucllas. 

Sr. n . D»'¡;o ftli-diíno,/). 
Sr. Marqtn:^ lii' Moiitirnuevo, y?. 
1). Nicrnlc Valii l lo,/<. 
1). IVal'acl Cabaitltlas, ¡u 

Sr. 1). Pi'tlru Alcalá'^ainura. 
D . Jós« María LopcK tle Pcth'ajas , ft» 
Sr. Conde lie las ^avas , fu 
D . Manuel Saikclicx Toscaiio , / í . 

Sr. P . Pidro Bcrnmdez del \ i l lar , /» . 
~1). INIiguel Gxon y VMM^», 
1). Vicente Va7,qnez A1OM:I>SO. 
Sr. Alarqiiés de Astarix. 
U . Jacobo VIun-x, jf, 
-I>. Bainoii PardiSías. 

¡Sr . í ) . Mateo BelnMinte^^. 
\ O. Kcrruiíi Calkallero , p* 
{ D . Vicente Cano Manue l , p. 
I ]>. IHné» Serrano, r». 
' 1 ) . Joaquín María Cezarw 

(Sr . I).,Jos¿ Vinal... 
j í ) . José "Pon et . 

Í
Sr. 1). picola» Bonrl y Orxr. 

1>. Francisco Ilubert y .Miiííok, ,1^ 
1). VranriiiCrt Martinrc de la Koiat^ /i. 

Jann Toledo y Mnüfo. 
Conde de Vtllaainen». 
Jtair Durgot y TelliK 

Raltatar (barrillo Manrique^ p. 
iMtcnttt Koiiio }' ijaAiboa. •r 

tSr. 

JIVMUJ. ' • • • • • • • • • • * • a • ^ • • • | < 

IIVMSCA, > • • • • • • • • • • • *0W%4V^9 

JAMX 

£MO: 

I——»*•—••—• * • • • » • • • • 

>« * • •<• •«• • • • • • • • • • • • • • • • •» 

... 

JflfMCtJ.„ 

>•••••«•«• •«^•«M»» 

• • • • • • • • I 

4~ « * ' v ^»« >»••»•» 

Icr^jum». 

/fjfdMmj 

OUMH, 

OriMfO^ 

fjlMUCrM,, 

PoiiTMr*»»j.n^, 

SÁIAMÁVC4', 

SBCOTIA 

1). 
Sr 
1). 
1). 
U. 

I) . Jinquin María Ferrer. 
1>. J i u n Kstman de Ixajp , ektto. 

tSr . I ) . Juan <>uallwrt«> ó o n x a l e t , / • • 
\ 1>. Peilro Jambo P i l a r r o , ^ 
i*Sr. "n. Paldo Herrdia y OoJinfí , , 
] IK Pablo SanlaCr , p. 
' I ) . íWariano Torres SoUnot , /» . 
/ S r . n . Itndritío A m n l a , / i . 
J Sr. lítaniiiés d« Fal tas , /fc 
i 1) . Francisco de Paula Scrraiw. 
^ 1>. Pedro Antonio Acuña , p, 
' Sr. 1). Franciiico DícK Oonuilex, p» 
\ U. Mariano Fernandex Blancn. 
1 I) . Franriüeo Aiilmiio Mantilla. 
' Sr. Marques de Moutc-Virgeii , />. 
i Sr. 1). Joaquín Fluix ,./>• 
f 1). Hamon Ciscar. 

)Sr. n . JMquin Ruix de Busceta. 
( Sr. Marqués de S^warruelos, p, 

Sr. SK Fernando Mirainla :y Olmedilla. 
Sr. U. J<Mé MfMCoso de Aitamira, p. 
!) .• Roscando Vefja f K i o , ^ • 

' I>. Manuel YaxquA (jueipo <te Lla
no , p. ' 

•]>. Josf llamón: Becerra, p, 

•St .^ larqúés <le Esp inar la , /•. 
1 1). Juan Palarea. 

T».' Miguel Pmlie-, p. 
IX, T(«lia» Valcrl-no, riríío. 

Sr. 1>. Mariano Carrillo de AlboraoK,;/*. 
1). TtMUM Dfiminiuex. 
I) . Francisco I.iion Bcadícluib 
U . Rafael ,Roda*,/) . 
D . Antonie Alcántara 7!a*an«. 
D . Kdttardo Galvcy , p, 

Sr. U . Miguel Calderón de 4a Barca |/>> 
' I t i J o s é Foñta'gttd Gargvllo, p. 
« r . M arqnes de la Oandara, p* 
D . ^VnttmlA Mariél y Aludía ,p, 
V . Severiano Pavx JaraHi¡llo,,f>. 

Sr. I ) . Joaquín £x|H-teia. 
Sr. Marqués de Montesa , />• 
D . Ramón Maríclialar, p» 

V tté Manuel Mana I.osaJa. 
O. José Alvwex^estaí la , p, • 

Í
Ti. Peitro V«nlura Pnga. 
Sr. Marq.u*sde,VkIUiUrev 
4>. SalurniíM)-ÚnUcraw Cellaates, p. 

/•^r. ÍK'Manuel María '\txv*Ao,p. 
D . AkaroFUirrx Estrada,/I . " 
1>. AlíTiro ?lavi» Osorio. 
Sr. Conde de Toreno, p, 
Sr. M^ Agustín Argiielies, p, 
Sr. Mrlendrx Luárca. 

!
Sr. I*. Francisco Orense y Rávago, p^ 

1). José Jalón y Ja lón , fltrto. 

I
Sr. 1). Antoiviji María; Monllenegro. 

D . ^ b a s t í a n Cuesta. 
Sr. Marqut-^ de Villagarcía, p» 
n . M iguel. Pablo Baxaii , p, 
Sr. I<h>re»te , p, 

i S r . I>. JoaquhiCácereí,/>. 
1 1>.-Francisco Crespo Raseim, / ) . 
' D . 31a<iric¡ó Ojiis , />. 
St, D . Frnnciscfi ViHalar , n. 

U . Ramón Cobo, de la Ton 

/ i & . 

Sur tu A^,. I«<M ^ • « • • « • • M » 1 

SOMIA.. <»—*»» • • • • • • « •< 

TAMBASOUA^, ! • • • • • • » * MI*»»»» 

TnaüMi.^,, 

TOIMDO^ 

VAt.MllCtA^\.„ 

yAllABOUB.^. M« 

yuCATA, 

ZAMOMA^ 

ZAMACOXA, 

ttlM MAÍMAUS. 

CAITAIUAS.^ 

HABASA. 

Torre, eletto» 

Sr. D . Miguel Cosío, /K 

D . Cayetano Mcleiides, p, 

Sr. D . José Antonio Agreda. 
U . llaraon Gonialex Perex, p, 
Sr. Conde de l l u s t , o. 
1). Agnslin Lo|)ei del Baito, / i . 
n . Jiian Morales y Cortinas , p, '• 
I ) . Manuel Parejo, />. 

f Sr. 1>. I m i s d e San Clemente , p, 
( 1). Joaquín tiunxalcx K^teto, p, 
iSr. D . AIIH-J^O .Valdric. 
] 1) . Pedro M a n í . 
\ U . Fram;iseo Perpiíiá , p, 
l 3 r . , 0 . Salvffior Campillo, p, 

. . \ , 1). ^tanuel de Pedro, p» 
' D . ^ g ú é l Cortes , / ; . 

Sr. 1). Julia;) Anaya, ¡u 
D . FrancÍM:<i ( ^ s p o de Tejada , p» 
1>. MlgMf I l-itorre , p. 
D . Sel a#lian Urhoa, p. 

Sr. Cond» de, Aliuodóvar, lu 
1). Jusé Ciscar y Oríola. 
1>. l'ediio Fiisler, p, 
I ) . AMun Huir, de Carríon, p, 
la, lüari Sulien-a.se, /<• 
D . Antonio . \yarxa, />. 

(ISf. CiBnAt dé' Adanrro, />. 
i.« t ' D . iMantú-l .yivarrz Carcía , p, 

'l 1>. Rafael Faustino Sanx, p. 
Sr . D . José .yentura de Aguirre SoLkrle. 
, , I ) . Martin de los He ros, rítelo, 

Sr. 1)4 ForiuMido Butrón. 

I ) . Manuel Villacliica, p, 

I Sr . D . Faustino Caray, />. 
I I ) . Pió lÁlmrda , /'. 
r 1). Franci.sro del Rey , p, 
I 1>. Ángel, Polo y Nionge , n. 

1). Joaquín Orí ix ile Velalco , p, 

Sr . 1). Juan (l-iinps y Soler. 
1). I,HÍs San Sinion. 
n . Ma miel IVilleo. 

Sr. IK Josi' (^luinlaiia l.larena , p, 
1). Juan Antonio i^ilogan. 
1>. Miguel Joven de Salas, tttclo, 

Sr. W, .\iulres .Nrangii, />. 
1). Juan Moiitalvo, p, 
D . Juan K.indclan , p. 

P R O V I > C I . \ S . 

PcEATO-JtlCO 

pKor.rKAIWIlES. 
Sr. D . Esteban Ayala , / í . 

1). José San Just, p, ' 

FlLiPtÜAS.. D. 
D. 

iS. Mu ¡arríela, rü'Clo. 

Juan Francisco Lecaroi, uL 
\ ndici' G.'.rc ia .Campo, <<A 

N O T A , Varios Sres. Procuradores no scíialados como presientes 
puedeu b:\11arse en Madrid sin que'conste'eu la secretaría, lo que 
lias iiupide delerininar con la exactitud ${uc descáramuAtwlosíos que 
se bailan en el casa de asistif á 1^ scsituí Üe este día» 

E S T A M E N T O D E ILUSTRES PROCERES; 

SECLNPA SESIÓN PREPAnATOnlA CEIEBRAPA 
EL l 5 DE K U V I E M E R E . 

•Presidencia del Si: obisjíio Vallcja. 

A las doce de la Miañauá del dia de ayer comenzaron 
•á entvar algunos Ilnsties Procures en el salón que barrían 
\vdavia los mozos, e«teHdian las.alfombras y arreglaban las 
«•tutus. A las doce y cuarto ya se habían reunido hasta 
clncnelita y uno. La tribuna del pueblo comenzó también ú 
ocuparse dando maestras de aprobación cnando entró el Sr. 
du<{iM< de Zaragoza. A las Aoce y media aparecieron los luace-
ros en el fondo, anunciando con su presencia la apertura 
de la «csioii, álatj^ne dio .principio el Sr. Presidente á las 
doce y uutdia. 

El seiior secretario duque de'RI VAS ley¿ e l acta de la 
anterior st^sion preparatoria. Ja tjne fu«' aprobada. 

El mismo señor leyó igualmente un oiicio comunicado 
,por la secretaría de Estado y del Üespácbo de lo Interior, 
acou^pirüundo el ceremonial (jiN> S. M. se habia dignado 
«probar para la sesión regia. Anadió que en virtud de ha
berse i'^.'irtido ya «na copia impresa de dicho ceremonial, 
consideraba inútil su lectura. 

ü l Sr. P R E S I D E N T E ^spre8Ó que debia tenerso pre
sente una equivocaciou que en. dicha copia se liabia come
tido, y era la de expresar que 1». comisiou uqmbrada para 
recibir á S« M, «o compondría de diez iln»t;i;es Próceiec. en 
lugar de doco que dio« e l original^ £1 E>t4li>ento quedó en
terado. 

Lo quedó igualmente de un oficio que comnnicaba el s e 
ñor Pretideiite del const^o de Ministros relativo al uoin— 
biaiutento que S. M. se había digifadq hacer cu la jicrsojia 
del duque de Gor para Yice-Presidente del Estamento. 

El Sr. duque de RIVAS: La ^cretaría acaba de .recibir 
un oücio conunicado por el •«cretariq dé Estado y del des
pacho de lo Interior, eu el que «e inaniliesta que S.. M. 
ha tenido á bien señalar la hora de las dos de la tarde del 
dia 16 |>ara la «oleioae apertura de la« Górtes; generales 
del reino. El Estamento quedó enterado. 

A invitación del Sr. P R E S Í D E Ñ T E p a s á a l a tribuna *1 
señor conde de Sástago, como secretario. 4? la cot^ision de 
exárntot de títulos y document^^, y d i o ' caenfra de babev 
esta examinado los pertenecientes á lo* séniores marques de 
Castelar, conde de Orrelly D . Pascual E u r i l s , proponien
do la admisión, definitiva de t<H)o« elk^^ El Estamento 
aprobó 1«$ dictámenea de la comiaion. 

E l Sr. secretario marque» de i^IIRAFtORES leyó ^ 
lista de loa ilu«tret,PriScerec que debian. cQiqpoBer 'la' conii-
aiou que habia de recibir á S. M v , y ton los señores obispo 
de Córdoba, obispo de H a e ^ a , condp de Santa ColoMia, 
4nqae de Osuna, D. .Ramcm p i l . d e , l a Guadua, coiide de 
Casa-Sarria, conde de Cui,ndialain<, con4l^ 4&.Puñoiu-osti^, 
D. Ea«ebio Sardají y marquei d^ Al^a^icef, 

E l S r . P R E S I D E N T E . El m a r t e » . « . k t d g o e ; » repnirA; 
el Eatasaento para el iioi^ra^ie;4t(k,de ^ect^tarioi. Con lo 
que «e levantó la sesión. , ; ,:•. , ;.,.; , . „ . , , . , ., .,,, 

K LAS SEIS Y MlílM'^ de ia n<Schc : 14, . , 
LA ntlElVFXKA'üE BRUSELA^, 
drama de «speíticn*»'en'ti»s_aet*ih> - i 

Entre el priimTo y segundo acto ae .can|ar»^ «A. celebridad de ia < 
•4ierttira de las Curtes, ; » í'i .- . j . ' i . / 

EL HIMNO PAtRlÓTlCtí , , . 
pueslo en música <3on igual mntivo cl áitti'pa'sado jidr'tl niaeSititl 
1). RamonCarnicer: y entre el scg««daiy»l teíter-afcto.-

EL lUMNp DK ttlKGO. . , , 
S^ dará ftn á la funciua coa el.baile 4e, LA.I'.U^LANGA. -

en los que el cníasi.s ministerial se linúta á espresar en 
lerminos hábihuciite redactados, principios y medidas 
fainÜiaVes á so poh'iica, y que añaden m u y poco á la m a r 
cha y a conocida de tos min i s t ros , bajo cuya responsabi 
lidad aparecen. 

Si no nos engaña nuestro conoclmlen.to acerca de la 
situación é Intenciones del gobierno , el discurso del t r o 
no-será espeesjtjn-de un sisleiita político cuya f ranque
za y uacionalidad contras!ara veiilajosameiite con ia a m -
bií^üedad diplomática de que adolecen casi todos los actos 
de csle gtjnero. 

. Ademas de la ley electoral y de las medidas de crédito 
J)dblIco, que son el principal uLjclo de la convocatoria de 
28 de setiembre, sobre cuyas materias está obligado el g o 
bierno á presentar proyeclo.s de ley, leñemos entendido que 
someterá Igualmente á las Corles una ley de responsablll-
lldad minis ter ia l , y otra de lil>ertad de Imprenta. La p r i 
mera, si está concebida con arreglo á los verdaderos p r i n 
cipios constitucionales, será ia m a s segura prenda de m o -
rallilad que pueda «IVeccr el actual ministerio á la c o n 
fianza d d país. E n la sitiinclon en que la Kspaíía s»i e n 
cuentra , en el confllcln de opiniones y de Intereses que 
se aguan bajo todo régimch reprcserttallvo, y que c a 
nuestra falta de r.osiümbres polillcas pueden arrastr.nr— 
nos á peligrosas disensiones,' una buena ley de resjNiii— 
.sabllldad niiiilslerlál será una sahaguardia cimlra las in.i-
iilfesiaclones Ilegii l inas, una piieria por donde segura y 
iegaliiiunte pueden desabonarse todas las tcndeucias re%o-
lucliutarlas 

,, Creernos dcbci: al gobierno, una•felir.ita*-ion sincera y 
merecl«l.\, si ctuí cfi-clo. Ua p»!^ado. en proponer á las 
Corles la ley que ha 'tfc sanar al itcnsániieiilo espaíít>l 
de la tutela que fe oprime. La autoridad de !as ideas es 
el •niodei'ador ?nas eficaz <iue conocen las sociedades. E l 
dercclio y la facultad de einltirlas está unido con c o n d i 
ciones de ri'sponsabilldad y de ¡ndepei:dcncla, c o m p a ñ e 
ras inseparables de la edt icaclon, 'de la cultura y de la 
Iiilcllgencia, a l a s que nunca bay peligro de confiar el 
poder político que pertenece á la Imprenta. 

E n malcría de crédito pübUcu las ideas del g o 
bierno no serán menos dignas de a labanza , s i , covu* 
creemos, cl discurso del trono manifiesta la inlCBcion 
de uo rtscurrir. á nuevos , eniprés l i tps; iqieracion-rui- . 
noíia slempiic q«e no descansa en u a erudito Licu-
scnt,ado.; crddilo que nunca poseen las. nacloiirsV n i i e n -
tras uo. lujaran ad(|uirir >uná Itaeiui sítuncíon i/e Itacietuiat 
y solo.podremos Aieanzar csta-siluaclnn, «cuando, t ermina
da la guerra civil ^ hayamos comptriadunuesira rcfortti'a 
pol / t lca , dífigicinlola ¿On árt't'glo á lo.« principios econti— 
nficosi y de; gobierno , acrefditdüos por los tillihius a d é -
laijtbs dfe la ¿leñtlá social > -

I ^ bizarría , ia'totislancra 'f el jphtriottsmo del e j é r 
c i t o , no podrán « r olvidados en él discurso Real , ^ ¡ s ^ , 
valor jpo^áiKÍCílífC »P incentivo mas p«iderosq que e l 
que prp^MM^.Í?. mención de favor, y agrailo t o n q u e c » 
nueslrp;coi.icepto deberá S. Mr ni(;i)«ic^ar(uiS. . :. 

La Guardia ^Nacional, esta inst i tuckt» fotloitma^ e s . -
ta, ígaraulía. d e Ia>libertad y del orden p i ib l icu , creada 

TEATRO D£ IA CJlüZ^x 
A LAS SEIS t M E D I A de la noyhe : 
Se re|>rcsciitará la graciosa coniedia de Lópé'dé >' * t* f * iodéhi i -

mcnte refundida por Sol is , tituloda; ' ' ' • ... • •' 
B U E N M A E S T R O ES A M O R , ó c l A K U S A , B O B A . 

A continuación habrá un intcrniedip d e . B A l L E , y se dará fin 
á la función con _> • 
O T R O D I ABLO P R E D I C A D O R ó E L L I B E R A É P O R F V E R Z 4 , 
juguete dramático, eonipaestu por un latriota para'celeltrar la aiier—' 
tura de las Cortes del rcíiko. . > il i . ; . .> , t 

AVISO. Entre los innumerables abusos á que da W á r la espe
culación de los revendedores, íino de los iiiás pérjul^ciáfes tantíi 
á la empresa como al póMico, es e l d« 1 ^ al abrirse fos despachtH' 1 
por la tarde pueden aquellos devolver los billetes que no hay»>l ,99-
dido colocar; en vista de lo cual ha tomado la ciiipres^ la d e 
terminación (le usar del derecho natural que la asi.ste díe no v o l 
ver á admitir los billetes una vea vendidos í cuya regla ("e^iri des
de hoy en adelante. 

TEATJRO DE LA CALLE DE LA SARTÉN, 
Hoy bines \(t de nOTieiubre á las S E I S X M E D I A de la noche 

la coniuauía de los sitios ciecutará la acreditada comedia en tres ac
tos , titulada: CRISTIiNA, ó el T R I U N F O D E L T A L E S T O . 
)mi.AS licllczas y buen lenguaje de esta coin|iosicioH sott bien man i 
fiestas para que aliora se haga' su ¡apología, y mucha menos habiendo 
4Ído censurada por un público txii ilustrado. 

Concluida la coniedia se rantará EL 111 MISÓ D E R I E G O . 
Después se bailará la M A Z O W R K A ¡Kkr la scRora Manuela 

García y el seíior Estevan \aeníi' . y se dará fin coii lá divertida 
pieui en un acto A L M A E S T R O C U C i n L L \ D A . 

N O T A . El jueves prósiiuo se iHindrá en esoma la famosa comedia 
en cuatro actos: EL G R A N T 1 \ A J A S O . 

MADRID. 

LVNES 16 liE N O V I E M B R E . 

IA suerte y las esperanzas de la nación penden en 
cierto mudo de las palabras que en l i raaííana de hoy 
va á pronunciar S. M . la R E I N A GOBERNAIÍOIIA. 

Tenemos fundamento para creer «lue el dbcurso del 
T r o n o dará completa satisfacción á las necesidades públi
cas , desarrolladas por los lillunos acontec imientos , y 
que el programa de i 4 de setiembre contrajo el empeño 
de convertir en leyes fundamentales. 

Los discursos de apertura ile los cuerpos represen
tativos son en lo general documentos de mera fórmula, 

•mas 

%' 

para. <ser,v¡( dd pUtiteL y d* bálii>arte e n la defensa dct 
tixMto cai ist l fueional , espera atisioBanientei de- la cornnA'' 
Ia« palabras de coiifianaa't{«ic'cw «kasiones anriK^gas' i 
esAk del i^rnn'echar 1M^n^. 'N«swi«>tf| qtte-'no dudaiVio* 
de las l»álrb.fltóW'?ntbidte»c^ a*l ^bifef-nb, 'que l.itt I c -
l iznienie há cb lAáf tb '^ 'acséóVaé lá nación ürihütlii ^rcsr- ] 
titiii-^ndbra kX 'J¡ldríniSo; y anligUd nombre qiié' l a ' enno¿^ 
b i ^ ^ cóáiido w i iberíad pitra y radiante 'DÍ-ína|ia^ p^ 

;loSjéspáñólbs' comp aurora ' de yeiijura ,.,iiio gfi^<^.^ift ; 
crecrj qué (a, «rgaiMsiacJon! deffntiiya ,de, ,e6ta.instltuci«a,, 
dejé de cuitsagrar los, priflcipiió&d£, popularidad y de r o n -
servacÍQP qve dcb«n satisfitoer á los beui^uérilds c i u d a -
da,iios qn«: la eonipóieOJE.. 

L a rápida reseaa<quea(:a l>amos^¡hlcerdeJos 'prinet*-
pales puntos quecréemos abrazará el discari»fk:lTro|H>, de>i . 
b e confirmar las esperailxas qaé> la España tieiW! icoÁcebldás:' 
circanstaneia, <|nennidá'al resuhaái» qüéarfdfan la* ñó l i^ 
cias'recibk(a« de FraUcfá ¿ iWi^laten'íl^sóbire (él r k l a b l é c l -

• micntb de'Iá'tlUéilia intáfígcncíá eíitrb éátás dUs naciones 
a c i í i ^ <lé iVtíesttób nenocíbs, V SoRícla vigilancirf qüie et ¿»~ 

'bínete trances ófriccc dt-sptegar en la Irtíii lera, roii.slitu— 
ye. una sitqácíoq Ifcna de seguridad y de, vida,; ca paz, [»t»r 

SI sola d^j cffí^'" >"W?Píftf;"Bí'̂ ^VS .wk."*P?'"W'í^ p*'"*.'j5f-'i 
niipafjift guerra y esta]ilf»:ei-. dejíjoiiiyani^Ktlie niiei^^rM, 
in$ti,tii£JAneJs. . , , ,: , • 

D o s cuesfiones se han sujetado en est^s días á íá d<^ 
cisión del g o b i e r n o , c^ncernientci .á bis ,puntos d^'prcsí- -, 
dente y .secretario de estos cuernos i és«;n^ijilinenle gtv— #• 
pulares , si ban 'de llenar los deberes "de su in.stiiuto. j 

Se nos ha asegurado que anles . j le anoche fue re.suel- i 
ta con respecto al p r i m e r o , después de tratada en el I 
consejo, de ministros , «tue Ibsil i leiadenics suplan lák veres l 
de los gobernadoras cjvile^ «niila presidevicia «^ los casóá 
de ausencia ú cpferiñet|#dí Decis ión que apoyairttis,,: un»' 
vez admitido el principio de -que UM gefes. económico» 
formen parte dfe las diputaciones, y qúclá>utnrida<i rcJí| 
sea la que presida sus actos y reuniones. l)(:cinios que la 
aiMyamos en este sciTlido , por riiainto la categoría de \vé 
intendentes es superior á la de los secretarios de los gor-
blernos c iv i les; jiero n o se deduzca de a(|u¡ cl -que o p i 
nemos porque se haya dado á loS gcfes de liacienda e n 
trada , voz y voto en u n a corporac ión , en la cual c o n ^ 
ceptuamos enteranienle estraña su ptescncia^ Separada 
de la parte erontíml'ca de la adminis trac ión , la gnbcrna- ' 
l iva y pol í t ica , no echamos de ver la necesidad de s a 
cooperac ión , reducido su cargo á citar la rccaudaciou y 
administración de las rentas del Estado. 

,A pesar de que el art. 1.° del t i l . i." del Real decreto 
para el establecimiento de las diputaciones provinciales^ 
marra que el seci-elario ha de ser nombrado por las m i s 
m a s ; á conitecucncia de una esposlclon dirigida al m i n i s 
terio , tenemos entendido se ha instruido un espediente^ 
sobre si convendrá que los si*cretar¡os de ios gobíer'uns 
civiles lo sean de las diputaciones. 

Kues ira opinión en este punto está .icin'de cotí lo d i s 
puesto por la ley v igente: Iuconn>alIblc es en nuestro 



EL E S P A Ñ O L . 
sei i l ír que un cuerpo de esencia popul;:r leiiga por s e 
cretario un agciile del golj¡ern<), que ¿eria por e.sle sido 
caracler » n semillero de descouliaíizas, a<l;;iiios de que 
no podría menos de influir en el .curso de los uei5;ocí<>s 
el distraer tan de cont inuo, y al mismo lienip:), al girfe 
y al secretario del gobierno poli'lico <li'l centro <ie SLS 
íü iKÍones , estando por o iro lado la autoridad Real r e s 
petada y garantida coa que sea su representante el p r e 
sidente. 

E s preciso no olvidar que el bien principal <iuc el E s 
tado ha d e reportar de esta nueva autoridad patriarcal 
se funda en (a confianza que á ella dispensen los pueblos. 
Exaniáicnse detenidamente sus atr ibuciones , y la c o n 
vicción es fácil de que lejos de debil i tarla, conviene á la 
acción rápida del gobierno que se aumente y robustezca, 
y que es suma la utilidad <le no dar señales de una v e 
leidad recelosa en una ley que acaba de publicarse, y 
qnc tiene solo el carácter de interina. 

Desconocemos las razones de conveniencia que p u e 
dan abogar por la variación indicada; pero creemos que 
el gobierno en este punto dcbaceñirse, al presente, á reu
nir los datos que íavorcwan esta medida , para s o m e 
terla al juicio y deliberación del cuerpo representativo. 

CiriTA tAV.VT C^PIDEM. 

H e m o s dado ya á nneslros lectores el cstractn de las 
sesiones pirparatoriás de ambos E s t a m e n t o s , y c ier ta -
m e ó l e que en esta csperiencla se ban confirmado mas y 
mas nuestros temores de no poder alcanzar en la retlac-
cion de los futuros debates el grado de exactitud á que 
asjtiraniog. Obsérvese la mayor ó menor amplitud que 
l ian dado á sus dos sesiones do procuradores los demás 
{lei'iódicof t que cuentan también entre sus taquígrafos 
pluinas m u y hábiles y acreditadas, y se comprenderá f á -
cihuenle que esta desigualdad respectiva nace de la d i í e -
renle posición en que se hallaban unos y otros r e 
dactores según que se hablan colocado a uno ú otro lado 
«le Jas faUr¡<|neras que hacen ahora vetx's de tribuna de 
iaqn'igrafos.'En efecto, en la segunda j u n t a , si E L £ S -
l'AÑOT. t u v o ihcilidad de óir distintamente el fervoroso 
discurso del s«fríor procurador por la isla de C u b a , es 
.Né''iiro que el Eco, la Revista y la yí/jeja, con dificultad 
le perc ib inan; en cambio de esto , las palabras de los se— 
flores presidente y se^;retario llegaban clinfusamente á 
nuestros oido-St y con mas claridad á los de nuestros c o 
legas ; y por u l t i m o , de lo que leía el señor relator de 
la, ,comis¡(m , unos y otros cnlreoiamos casi milagrosa— 
niente una que otra palabra sue l ta , porque es tal la e s -
IreJIa de los pebres taqwi'í^pafi»* y tal la antipatía qtic les 
tienen laa tr¡hun.-i« desde donde prenuncian sus discursos 
ItM'x-ñnrcsprncBradores, que cuando aquellos mudaron 
d«4ít!o^'e.<^os"fánibieh han cambiado el suyo por tal de 
daftes^iíttipye las espaldas, N o tuvo m u y presen le esta 
di'sVéhlaja el'üSpresarfo señor relator, pues volviéndose 
de cara al tado' opues to , aumentó con esta postura las 
díficull.ides de que nos lamcntamns. 

KM v i s t i | , ^ C^ta,csf;(icac{9^Queren>PS q<|e «« n q * d ^ a 
quién es,el vaíienteciuc.M;.atreve á f:tv;pQiMÍer de que uo 
incifrriiieifjftó pn eq«l>oraciones en lo sucesivo. JNadie se-
guir94neule. ¿Y !>» tacharÁu uaestros clamores de impor— 

tUUPltlodAVM? 

. 1 ^ r jorrj»4e Francia qu^ se esperaba esta maüana 
no. b a i k ' g a d o - h a s t a bien entrada la n o c h e ; por él h e 
ñios recibido cartas y perúidicos de P a r i a , que a l c a n -
zaiii at £i>del-«o<-rlente. S u contemdo n o ofrece sucesos 
do'gvanale^impof tancia. 

*miMm>mÍMg -e/uvM'ch deJ a 8 de o c t u b r e , id hablar 
d e ^ l ÍHOs i&os'éntaa autoridades locales de la frontera 
de Fraiitía,-!ieé!ÍiJrcs^.aBtitenlodd': " O t r o s hechos que 
implican álgdndí^íñdiiíidta^'dél^álíiriéte francés han llega
do á n u e s t r c » oídos. Pei' ít iftó'^e'fcrtos Wacér'uso de ellos 
l»oral ior^ porque leñemos bastante^; njojiyo* .para e s 
perar qíi'e el duque de Broglie h^ coñse^ujdo <qu(> ¡^ esr-
*'pulacioiies del tratado de la cuádruple alian'za sean mas 
•scrujiulosaniente r®JKinfiras. TÜñ pr ímei^ugar ha d c c l a -
'*^H ,9} • l<>cd,ií»'",mídvj||í,* que ^\ Di^río He hs Debates ho 
** ya cl,,«rg4ii»«' dt'l gobiciíM».üancés.» 

" fil f¿»riv;o"tngK=s dfl dia 4 dsí corriente asegura que 
'^^^AispVsJ^íóric^,del,gabinete Xrarices. respecto á la E s -
pa«a'.;S^n .«]>., la actualidad-l i is mas amistosas. Las 
*f *^s" 'dí«f Si". M¿ndiz.tbát' al duque de Broglie, p r e -
••djíoíq"del, ,gabinete f iauces , Jiahiau conseguido c m i -
^•^•^ei'fe d e k s - leales disposiciones' «le fa' E s p a ñ a , y ol»-
*ertrdtt'p6r"i¥.<ttílt»do la contantcácioh de tírdenes t e r m i 
nantes á la frontera .Telalivas.aLu»Mipltaiieuto del t r a 
tado de la cuádruple alianza. 

Nuestro corresponsal de ^ a w ^ de cuya exactitud y 
celo nos hallamos satisripcdtas,,súi.participar por ello de 
l a tendencia ministeriaT á que se inclitian sus cnmunica -
« i o n c s , conf irma, como aparece del eslracto que mas 
ahajo damos de su última carta^ el restablecimiento de 
la armonía y buena intel igencia, que nunca debió t u r 
narse entré nuestro gahincte y el de Francia . 

A continuación insertamos estractos de las noticias 
("ccibidas y al final d e la cuarta página las cuotas de f o n 
dos públicos en las principales bolsas estrangcras. 

V I E S A 2 de novieinl>fe. 

^^ I^> periódico» de «uta publican una oircnlar del g o -
*ñetno provisional del archiduque de Austria relativa á la 
j^^^riíacion de contratar u u eiupróttito mediante emiainues 
~_* obligaciones piiijlicas que darían el 3 por 100 en metá
lico. Ayer (¿8 de octubre) á lai once dé la noche S. A. R. Ja 
*rchidaqneaa Sofía, esposa de S. A. F. , e l archiduque Fvan-
*incisco Garlos , ha dado & luz felizmente nna princesa, que 
•* »n cuarto hijo y »n primera niña. 

Mrs i cK 30 de octubre. 
, La comisión permanente establecida aquí para la inspec-

? • * de la prensa , está encargada de vigilar los uUrages re-
'8*080» y políticos. Con arreglo á esta inítrac<;ion cela sobre 

^ ' ^ los esccitoi capaces de íJavorecer la incredulidad, la s n -
^' • t i c ion y las mala» costumbres. Está encargada princijial-
^ l U e de sofocar la* doctrinas que ataqneii el. mas rígido 
^^Ucismo. A e l la ee debe «in embargo la supresión de 

iniicltus fscriíos iiiotMnliarios f<.!itra los judíos y los pro-
tcstiiiitiBiS. {iliULire de Souiibe.) 

OüE.sA 9 de octubre. 
El dlal'lo tlp. esta ciudad da los diítallns eigniniito» sobre 

el teirfikioto que lia desolalado la ciudad de Kaiísarich ( a n -
tigua Coarpa en I.1 Capadocia), y las dpmas circunvecinas, 
rtlíl 2.Í ¿ti a^osLi» á las cinco de la tardo te. levantó de la fa l 
da del monte Ardsclieh en la que nace, la ciudad de 
Kai»saricli , un liuiiiu espeso del que palian llamaradas se 
guidas de iin ruido espantoso, semejante á la erupción de 
un volcan. A l mismo tiempo se notó que e l suelo se m o 
vía y comenzó un gran terremoto. Por espacio de seis 
horas, y cu medio de nu tronar espantoso, han durado 
los sacudimientos, Parecía que se estaba sobre un mar a g i 
tado por la tempestad. Mas de 2000 clisas han sido ar--
ruinadas, los ka'iitantes se han refugiado en lo* campos, 
moclios de ellos han sido detenidos en su fuga y sepulta
dos entre los escombros. Se cuentan mas de láO víctimas. 
Las sacudidas han continuado hacta el 1.° de setiembre, 
pero eran mas dóbiles y por consigniente d« no tan funes
tos resultados. Las poblaciones situadas al sur del nol to , 30 
millas en contorno, han padecido horriblem<-iite , y la m a 
yor parte de las habitaciones han sido destruidas. Lii F H I « -
Insin 60 casas han sido arruinadas, y quince («ei'aonas han 
muerto. La ciudad de Mantzofer lia sido una de las uuis 
malp.iradas: cinco individuos únicamente han jiodido sa l 
varse de toda la ¡Hiblnciou. Las dos terteías j»aites de Wol 
Icevi han sido arruinadas: Rinnezi ha sido sepultado y ha 
dado lugar á nn cstenso lago. Ademas se cuentan liastA el 
número de 'ZQ las |>oblaciones que mas 11 menos han sufrida 

( Gí4zette d^Odcsa.) 

P A B I S 6 de noviembre. 

Acaba de llegar de Londres Mr. Ttiorutoii, que pasa á 
Madrid para ocupar interinamente el puesto de secretario de 
la embajada inglesa. 

El proceso Fieschi no tardará en empez.iT. El sumario 
esta ya concluido, £1 dictamen liscal está ya en víspera de ser 
leído, exceptuándolos tres cómplices conocidos, Morey, Pepui 
y Moireau; iiiuguno otro han descubierto las dcclaiacioUes 
de Fiosclii. Este se obstina en el mas tenaz silencio, repi
tiendo simpre qne solo hablará cuando se hal le ante el 
ti'ibunal. La noticia mas importante iiue ahora ocupa 
los políticos pnrisieuses ; es la del restablecimiento de la 
períWta arinonía entre los gabinetes do Londres y Paris: 
respecto de los asuntos de España tiemple han siinpitizadu 
con la causa imercsanfe de la joven B EISA. Sin embargo 
de qUe hubieran {loilido quejarte de algunas disjKMÍcioues 
acerca de la represión del contrabando en las fronteras de 
Francia , jiero yn se han dado las «split-aci^ines mas satis
factorias, £it la actualidad Mr, Broglie y loril Palimer^ton 
están de acuerdo , y tanto en París como en Londres te for
man lo» mas ardientes votos j»or e l éxito patriótico qne 
se prop<nie el Sr. Meiidiiüibal, que hallará el metlio de 
terminar nna guerra tan fecunda en desastres, en lo* iumen-
io« recuxcos del pai» y en la decisión eapañola. 

£ 1 contesto de los partes que trae la Caceta vienen i n 
sertos en nuestros números anteriores. £1 primero de,ello» 
ya lo habíamos dado hace tres días refiri>'nd<mo». á una 
carta particular de Zamora; por esa razón, »nur{ne,tam-^ 
bien nos l legó ayer noticia de «u contenido, uo lo hemos 
insertado. 

J Ü R A 

DEt ÜSTAMPAUTB » « • "•" ESUUADRÓ»,»» l^ Ctr.AB:̂ IA . 

MACIONAI,. 

Segnn hemo* anunciado ya «e' ha jorrado vfmt el e«-
tandarte del segundo etcnadron dé la- Guardia Nacioilal 
de caballería de Madrid. £1 deseo de economizar fatiga á 
esta arma , « B atención i qos daben formar hoy para la s o -
lemno a p ^ u r a de la* Círte* y bilco que no mandasen asistir 
sino á la* compañía* d« preferencis ¡ée lo* cuatro batal lo-
ne« y algnna qne otra de fu*ilero<; «O hallaban formada'*' 
ésta*, en e l paseo de Atocha apoyando *n'«abe)!a (tetíié de la 
pnerta d e eite nombra, y continnando «n la diréeiíioA de lpa-
»eo hacia el convento, en cuyo templo destinado' pOr la ttúf-
tnmbre para estas «olemnos cenomonta»,' dehia celübrár^ l a 
jorar detenemos en deseribirel aire mmTÍál,- Ittjri Ha él 
equipo y sdll^ra en la* evolucioniw. de esta milieia', iétih 
una.cosa iaúti l 'pata el-pnebló ú que pertenecen tan hetie-' 
múritos pa|:cíotas. Ya estaba formada la infantet-ía (Á'sn I j ^ 
nea cuando bajóilai «ahallería , , y »e cohiciV en »tt 'jiOestó; 
nna mnllitnd de persona* de toda» clase» ocupaban t.<i par
te derecha de^ paseo que quedó libre. Por la pírté del' 
Prado y calle de Atocha bnjnl>a también bastante gcíAte í-on 
aquella presurosa alegría , c<»n a<{netla imp.icíeuci.'l b ñ l t i -
ciosa que revela la satisfacción interior, el «leseo de que 
llegue nna cosa, y el tciuur de que se pase {H^nto. .•' 

De doce y media á una se celebró la misa, y «e bendijo el e s 
tandarte que fué luego entregado al M " escludron para quien 
era , y que lo recibió con prouuiu^da* señales de .eiitasfa*^ 
mo: orgullosos de poseer los gnard^* uaciouale* csta,glo^ 
riosa enseña , ni nno solo deĵ 'i da uiirarle eouciorta envidia 
honrosa de no ser sn jiersoiuil. defensor, el encargado do lle*-
varla á los combates. En a l a r e s vivas piorompiói el p u e 
b l o , qne coufniulido con la Guardia formaban nu tolo rner^ 
p o , nna sola voluntad, nn »olo pett«amient«, ' luduidá qne 
fue esta ceremonia, destiló la Guardia, y el p<. ' Jo qOo ha
bía presenciado el acto, se retiría en di versa* direcciones r o 
mo manifestando en su semblante la impaciencia de que lie-
gase el dia de hoy. Tal voz decian en »n interior bien 
ha estado esto, pero el gtitn dui será imiiutiuti ' 

BOLSA. 

Laatenrion particular couque obserfámu* y dcicf'lhimo* 
la índole do las variacioties de la bolsa, siguiendo'lós'i i io-
viraiclltos, razonando sobre sus causas y próMstíc-indo tal 
Vez sobre sU tendencia, podría dar m:itivn á círeór qiíé',' des-
lumbrados ^xtr la magnitud de las transacionel que én é'fla 
se operan, y seducido* por las inmoiísa» fortunas q'ne en su 
recinto sebón levantado, la inirauíos , síigun se halla''én'el 
día , con lá predilección «jue esoitaii én txjdo pecho'genero
so y sinceramente patriota aquéflos grandes- establecimientos 
en que so crea y desenvuelve la riqueza nacional. 

N o negaremos las ventajas do este punto central de con
tratación mercantil ^ haremos mas aun : confesareínos la ne 
cesidad de su existencia, p^ro red nc i reinos sus beneiieios a l 
Valor real que en nnestro concepto debe atribuírseles. m i 
rada la cuestión con ojos filosólicos ó' imparciales. 

Úti l es' sin disputa un punto de' rénníou , en el ctial 1o« 
que se dedican á especular concierten sus operacíoUe» »Íi| 
mb-irazosas formalidades, y sin pórdida de uii tiempo p r e -
eiosu qiin deljerian emplear buscándose mútuaihente en *n* 
cdomicilios,' ya directamerite, ya por agente* intermqdio*: 
útil es también lá seguridad que proporciona á los negocio* 
la coiiunrrenciá á un lugar señalado de todo lo qtie ae ptda 
ó se ofrece ; por cuanto no «oto se aumenta la rapidez y f a 
cilidad de los contratos i sino que por sii publicidad se iija 
el precio natural que da la opinión á los diferente* Valore* 
ttoiuinales , sin riesgo^ de engañó* , *orpresas é incertidnm— 
lires, qne serian inevitable* , si cada cual procediese aisla-
daiiieiite sin conocimiento de lo qne otros hacen. 

Idea sublime, pensainiénto grande y viv i l icador, fuS 
el fundar en la donda pública una gran |>ai-te de la t í q ñ e -
za. No fue este segurani<;ate el Origen de aqiícllá , *iiv> la* 
necesidades do los gobiernos, qne acofadiM por las ciivnns-
taucias , se vieron en el raso de acudirá iiiedioi e>traoTdi-
iiiríos p-ir.-i suplir aqnello a que lio alcait'aban los romu-
nos , reducidos á los rendimientos periódico* de la jiarte 
imponible de la producción, Pero genios iiHlagaJores , pri
vilegiados y ementó* de una ine.'.quiiia vulgArídáiT, observa-
r<MI que obteniendo nn adelanto sobre 1» p'Odnccion fu
tura, y apliuantlolo á foiiioiitarla , podían dar &' esta 
nn imp'.ilsó hasta ciitouces desioiKx-.ido, apresuriir j ant ic i 
par de medio síkio tal vciS su deKirroffu, y reeinlmísar g m -
dUalrtioiite ol capital é interés dir la .tiiriripacioii ron una 
]Mrto del sobrante qué se ol>tRVÍése por t«i oportuna aplica
ción de los medios do irepiVité .tdipiiríilos, Coi)stiIrrát(<M bajo 
esto punto de vista los euipré.stitos lev^iiibMlo» por Tas,nacio
nes , spii nn.i fuente de pró-peridud; ivuiiúcíar a oir<t» serí^ 
desistir' do'comiínicar A las ¿oiin-a» sottafo» él rnélodeiquM 
son <us<?eptilil«8 {tara llevarlas a e f i ^ o , «inagiiardar la trnta 
a<-cíoii del t iempo, y »jn ceñirse á ím recurso» sícoipre » i ' -
«eráblés da una proiiuCTilon atrasada ó decádeiíte. Todo rwn-
•iste en el acertado eoípluo qne se,hag» d é l o » (omln^ uire »• 
tomen, y del cátenlo qne te (orine del 'pródtMrta rttie há d» re
sultar da •iiaplicáuíon, creiandomíevat í(KÍnatrias^ fuinéÍNÍiia-
do la* que existen, anineñttndó la^ipióza dif lokvoiiriríhn-
yentos , y poniénHolé* en estado dé coiicitrriír rOH mayores 
sniná* 
estiujgnir 

aobre las geiíoracione* fntnrk* mío» éandafe*, qiíe aúiH|iie lo» 
háyáuKMpercibidn,ño'lík sido para t'ims'níiiirW* inutfliñeñte 
en nuestro snlo provecho , uno iMra'invertirlo* «ii tarvr de 
ios que ctm esta caraa Va» a dislrnfar de bti 

que basten á satisfacer )a* a t t^ íoncf corrítjntrs ,' y á ' 
nir la* ;rtras.idas. £& ésta maiie'ra "éi bray insto T í b r » 

4i>JÍ'* 

, Ber 
• . Í» .U , - : 

'-- FittHnnwi-

I *emeianto , tan ntil , tan patnótw* 
, , • ' . ( . . . > . . • .:• ' . ^' j f i ¡ - . > 

cual las mciontis nHMtetoat. tiLrde ni)'-
• ' • . ' • • • ' •• 4 ' • • • , . . • - • ' , ' « • -

cafJiai 
inei)tÍR moyoTc*.' " 

Para niii' óit«r¿;?on 
tan progresiva, »ínla.( 
b¡( — - w . 
avalizan 
necesario < 
lo» capitales circulante«, dispuesto* a eutpIearMf desde IMAcn ' 
y á 'todas horas en. l o qiñ» ' o ^ < c a tienta ja* \ y e s ^ operación' 

^VT'.f. 
ue uiuuauaiius particOIares. La.Ixitsa es el prittMY canee ^0(1' , 
de debe depositarse para'díi*rjjb'iy*é despu¿|i.e»V)^n rantóí-, 
les diferente* hasta €nñcontraT,*n'prh]ñti *itio y. convellieiltii . 

. nivel . Las operaciones de comercio y Ja» dema«.,qne sobre a l 

"*^^?JI"•,^f "̂ ."ff"-,??* ''*s»'?f'f.'̂ .̂ í;í?íf"?ií. f2f.«^i^ií f 
actividad. Terouoíielloa qne tnorsns cirí-imstaiiria» jwfétieren 
una Vida trauquUa a la »3V^̂ ''».í>n J^,.fj^'*fe,rf.l?,^í9*'^^^^^ 

• . . . • ' • . . . . ' . • • • . • - ' '• n:'..'- , • • . • . i ; . ! ' i ' . . i . * < ; - ' . ; ' j ' . *- ; . t i i - . • 
to do un d inero , rnie girado sin. perici.T' »e pcroffrw . y . 
encerrado en un arca nñrmaneceria . luinfotlucti io, cnmn 
Ips tesoros'd(¡ UusSf>tn-lkaia eusyidmdos 9» . la Alca/.:i]>a.^n-
tonces'se desestancan y salen á cifamlar! v m'odücíílnllioitj.» . 
onnudádiu .sninde* r l«equena», iin«.rennida| conipjn«ii,»M-

E n la villa de A r é v a l o .se celebró el dia 8 «Id c o r r i e n 
te el sorteo qne le lia c«rrfM«>ndido dr la_ quinta de cíen mil linm-
lirr.i decretada en a4 Je oeinhre. ¥.n él reimí no soto Ta inaj-or tran
quilidad J orden, síiiu qne rada uno de tus 3¡{ á quíeiirs foeó .ter 
soldados al .«aear sus resfieclivas suertes, pruruinpían entnsiasnú-
dos en gritas de VtVA ISABKt II. l>e»<l« entonce» hasta el dia i i 
en que salieron |tara la rapital no lian cesado nn mninenm de di
vertirse con ruiisiras y raiieinuK» iKiiruílira», salieiul» aHÍnuMlo» det 
mejor espirito, i pcwtr de las l,'igriinas,nada v!tu|ieral>les de »»» nss-
liectivas tamüía», y »lx"«w» otros de sus querida* tjue lo» aoimi-
lian i portarse con honor « t la» fiias de la lealtad» 

I.a obra del puente de la villa de A r é v a l o , que dá 
paso á la carretera d< 'a Conríti», llamado de 'San Jvlíaii^ j vnt-
g.%riuenle dr JfiiJrid, continúa con una a«:tiv!dad íntiitij^able y 
digna de reetMiiendar.íon; y cree- .« director «tu» en Uafo este me» 
se pondrá la clave del arco qtu se ha Un-iinudo- de nuevor 

m a t 
res'a 

( W S , 

í» WibnmfosnsJ fiís/?ow»or«<:iou^ r ^ t e indi«iflii9» »e Inte-
saii>n cata «ti l empresa: los i jm^etar io» , los,ecle;.a»ti 
», los'ínípléailós V l o s j i térat ts*', 1aÍ ¿laceres j twlo» lo 

• , . i ! • • : . .:• 

i j i i i t e - . 
sti-

han ínterín«Wado en ta negiici.Tcioit, y c o n Ví|ntaja «obre 
tiKlo de Ta rv|neza públ i ca , en puyo favor *« ha» lUot i l l -
•zado inmeh*ó» capitale». , , . , . , ! " , 

frfilucadó» asi los efecto* pTiUlIcos eii Snanos qnb to» r o n -
4<<rian para participar de »iis rédito» , nna masa «líormc de 
pafiet se retira y no aparece en la W l ; a , la cual. *p»l? r e 
ducida entonces á propoi'cion.ir á los verd-idero» eoriíOioM*»-
res de p.ipot dfll ostado la* renta* qnáísolipitall, S «impf»»-
las de nuevo A lo» «ii*n>o» cuando te» conviene deinia<-eriNi 
di« e l las , y á niant«*r^ ^na espacnlfieion prudentíf *Olir« u M 
cantidad pro|K>rcioníí*i á ía» necesidades del contumo , qno 
es el objein, el f in, y »S|i«rinlero útiFde^toda producción. 

Tal debería »«r la 'íiÍM» encaminada A la ídda ^ l e 5^«-
»idió á su establocimieot». Pero ¡cuáH diverso es él «stádo ^ 
que no» prcienta en el d ia ! Lamayor p r t e del psipol, s*-" 
gnn notaino» en-nnestro primer número, ha »at id«. .^ la»* 
mano* que lo guardaban , y ha |n»ado a la* del fpmetetO} 
te ha retirado de lo>s raúsales donde debía i'ecBadar,^rai. 
volver al cauce primitivo , que no tiene I«»*Bnité c a p a é l * ^ 
pata coHtener la* oia*as, y e*ta*no hallando »alida »«'»§»*•• 



E L ESPyVNOL. 

ell rlei-
liicn i'.ii'ii 

aTli y biiacaii »u tíjnilibriii á fiici/.a «le l'reciuiíitrs y l>i'it;!'' 
tas olca<lii8. liiilirui-KUiiib lirevemiínte las i-iiiuae y los rusiil-
ta<lt>s de í'Ste tViióiiii'iiii. 

•Ai iM'iiicipio «le l¡i «•i":"la'''o" «l*̂  '<" valo» á fínfs 'M 
tigto |Ki«a<i(i, <¡HÍ80 tláreele* el i-arátter ijiie «o teiiiitn 

Jivíjiíin te.ner Je üi(yi</ iiuiiifílu ,oblÍ!piii<Ui ¡i tomarlo» 
lo» nagna romo valor e fc t t ivo: error qne rottó l>¡ 
tomo tmlo» los que le ilirijeii á for/ar la opinión que no ad
mita t r a b a i d « nin;;anB eii<evie,y percve iutalililciiieiiie 
vnando •« la coloca fuera de la atinóílera de la lilieitad. 
jinieo aire que reapira. Empezaron á retardarte y á l'altai 
euleraineiite lo» pagoa de Uw-rédito* á »u vem-imiento, dan
do en «u lugar ouoa dwíuuieutoa de término incieito «u •!• 
«'Ojira.li/a!, »in aainnarle» aiquiera entretanto nii intería qne 
iiidemnixaae á los tenedorea el luero leeante a«!¡¡iin to.loa loí 
prineipio* de derecho; medida iura iral y cap»z de destruir 
el crédito de la nación WM* poderosa. Por esto solo hecho 
desapa>«ció«I «bjeto de loa tenedores de pa|i«l : mncliisi-
was familias qne habían cifrado en •'I su fortuna queda
ron Miiouameiite airoin»''»» i y »'"»«l» ríctimaa ademas de 
las «tras calainidadei públicas qne á tro^iel sobrevinieron, 
.•e haHarasKeN la necesidad de abandonar & cualquier prt-

. CÍO upoa créditos qpe ya no lea «eryiau sino pura recordar
les e l acto •de;insig|ie iujuaticia que «••«uitia ellas se habia 
jMsrMtrado. Inút i l era bnscar coi}ip'»dore. entre lo» de su 
cíáseí y ka>«ieron que caer en manos d« eapeculadoies a la 
v«iit(vrn«q<M yaque no pudieran roalizar loa iuter«>esafec
to» al pape l , supliesen «ata ventaja con un j.iejjo fundado 
eñ temores y esperanzas, .según el aspecto que presentaba la 
(lierte siempre varia y <vacilunte de la nación. Como mo
neda íio corriente y de baja ley lo» efectos públicos pasa
ron á lo único para que podían servir ; á tantos ó iichas 

para joga'-
Abrumado el gobierno bajo el peso enerme desMS cargasl 

y Viendo la ruinosa disminución <le su» recursos, apeló a, 
medio de reducir el intere» de lo» crédito» que nominal-
meñte lo gozabfn V y en lugar de »eñalar interinamente á 
cada doGumeifto nna mitad ó un tercio de la renta pr imit i -
Ya, lo'dividió en parte», introduciendo lo» vale» no conaoli-
daáo» que debían pa»ar »uce»ivaniente á consolidado^ por me 
dio'deibrteo» j nuevo aliciente para un juego todavía meno»-
moral , por no ser ya »olamente de cálculo »ino de azar, ha-
ciemh) depender la »nerte de lo» acieedore» del capricho de 
una ciega'Ca»nalidad ; y nuevo motivo para qne los pácih-
Gos tenedores de papel, pretiriendo lo seguro á lo dudoso , lo 
abandonasen & la» manoi de ambiciosos jugadores.' 

' Esttf» «uceso» deplorable» y la medida de pagar tolo en 
la capital del reino lo» inter«»e» de la deuda consolidada, 
lian HMÍIIO refluir á la bolea de Madrid una inma contide-
rable 4e papel qn* te hallaba a»parGÍda por la» proviiMai 
en.po^er ¿e {Mr»ona* no eipecaladora». £1 limitado circulo 
í qíie ' (• bailan' Tedocida* laé operacione» comerciale» en 
una '^iaük iátiirior , aúTnidá cati abiolntameiite á su propio 
eoÑómo , y la gran jcóncnrrencia de gente de alguno» me
dió» y poca» ocupacione», anmentaban el incentivo j la «ca
tión para lutcet en la bol»a necocio» qne habian ya ,pa»a-
4o i n i ^ eipoci^ de mo¿a. £ n & d i a también, cuya antigua 
«otivídiul no babia podida r«»tal»leoer el 'poco afortunado 
enturó <iel poerto .franco , te giran en fondo» pnblScó*.4^pi-
«•¿M «Mulderablet, qne no tienen aplicaicit» por «1 etta'do 
^eéádeiite de ta ooinercio \ pero «n Barcelona, en Valencia, 
<«n ptrat p l a i a t , dónde en «tiat itiamppt te trabajaba iuce> 
«•BJnaMmteeiiaqn^etloBdMt apeita» te. anuncia ya el' curto 
de.«nt iiuigniii^ntot'weraicioiie». Leit cercenado* rettotde lot 
eaj¡AÍ|^t que'al l í exittian ban encontrado en diferente» i n -
* ' cjUte» de tr&fiot» Mra dirección i; J 1 * han «eguido 

a ¡ l i nÍMt|o* «tearmíeiiMÉ. 
'̂ •.'̂ Î ĝ̂ ŷ̂ ll̂ .̂  y j ^ ^ - ' l ^ ^ ^ ' ^ ^ ' m ü qng tatnrada 
1 , m e ^ M p m ^ n a ó ' W ^ M M I C » P^^ <« 

dinero , elemento 
^ r a n ^ y ' i n ñ t t l p t i c a ^ nmVerial 'pa» tóda't Üaé operacionei, 
apaltecé eñ b bolin.,' ¿. detaparécé, tegnn lót objeto* de i n -
TertMá'qáie eiicneiiíra fuera d e . e l l a , y tiendo etta» in i in i -
t a t , etpeciálmeiite. eii\ntte»tro p f i ú , en qiae ^ a y tanto qpe 
«mpnnder ^atta j^Berto en' Bn étta^Ó de oécorota eompe-
t«¿ci« cea Mrai_BacH^et,'e( numerario que te preténta en 
1« k o l i a < ^ ^ tíenípiíe eñ'nna'^^'P'^ppórcioíi a»Oinbro»a con 
«ll|&iáiD[lo'áe eiéd^ób qne. %áUándó»e en' maño» de especu-
la|tóm»i!| eító) t^ímprfi'áe, VwnAaV' Én consecuencia de esta , e l 
corM'm'lM'ófííoio» publiéoí'l ía, dó e»tar siempre abatido 
mieptrpt tnbtntan, lat. mitma*', circnn*tancia«, como lucede-
rá'cón "cnal^aie^ génÓro ^úe'«obreábniátf en un mercado y 

'''~'|iie'iMtíé de uAot etpeculadoreé ¿o tro» , nunca encnen-

(iie ii'i püi'd'ii rninplir cu <̂ aso ilc ilesgiacia ¡lerdinndo para 
ion pre su rejiUtacton , se eucaie»c el ii'.reresdel dinero lias-
;i nn punto , que olistiiiye í- imposibilita los negoi-ios de 
if a espei'ie , y se distiai-ii uiin multitud de inteligniicias 
I e |io<li'ia deiVioarse á o|HMaoioiif9 de Itenelirio común, 
.11 .entras el resultado de calas es que unos ganan lo que otros 
|iier<leii. 

Se nos dirá qne este mit,mo juego, contra el cual tan 
neveros nos levanta nios , contribuye á sostenerlos valores. 
Alguna-s veces «t aai, y aun iit> dudamos que esto es lo que 
ha sucedido en •'pocas recientes. Pero en general, la alza y 
la Itaja e» indiferente á los jugadores : varían de sistema 
;agun la» circunstancia» públ iras, y según los jnreceres y 
necesidades individuales : to<io se compensa, y nada destruye 
las ra/oiHss que hemos manilestado para deplorar la» conae-
cnencias del e»tado en qne se halla con»tituida la bolsa. 

N o inferiremos ile esto que se deba poner trabas á este 
juego lednctor, nada ma» lejo» de noeitro pensamiento que 
aplicar á las cosas remedios }ieoies que los males; pero re 
petiremos qne es menester que el gobierna trate de poner 
un término al eatailo precario á qne lian llegado á poner
se sns obligaciioiMiS' circulantes; qne haga desaparecer del 
mercado la» deudas que reeneidan la mala fe y la im-
|ieric¡a de sns predecesores: f|He disminuya la masa apa
rente de la deuda consolidada hasta' lograr qne sobre su 
costo produzca nn ínteres, sino ígnal, proporcionado siquiera 
al qne gauan los efectos comerciales; y e s to , no con amor
tizaciones verdadera», q'ie á mas de reducir los citpitales, sean 
incoinpjitibles con nuestra situación, sino abriendo salidas, 
señalando aplícacioites, facilitando el <;uH.fu/«o, qne es el 
punto desgraciadamente olvidado en cuantos arreglo» se han 
concebido. 

Esta es nuestra teoría, que no haremos mas qne indicar, 
pero que nos proponemos desenvolver á medida qne nos sean 
ma» conocida» la» bases que haya meditado el gobierno acer
ca de remontar el crédito nacional á la altura qne le cor
responde, cuestión altísima que va á someter á la deliliera-
cíon de la* Cortes ; pues nuestras observacíone» »on api ica— 
ble» á cualquier »i»tema, pero tan ne<;e»aría» á todos ello», 
que creemo» que aun á costa de lo» mayore» eifuerzo» , poco 
»e adelantará aino se adoptan. 

£ntoiu«», y »olo enttuices, podrá nuestra deuda interior 
producir los buenos efectos de que es susceptible nuestra s i 
tuación; y el gobierno, cuando la salud del Estado lo exija, 
emiontrará medios para realizar sus altos proyectos, etplo-
tando una mina de pros|<er4dad inagotable, cuando «H>n 
acierto se l>enelicia, y no olvidando sobre todo que el c ré 
dito es un instrumento precioso, aunque sumamente d e l í i » -
d o , que sino se usa , se oxida é inuti l iza, y que si te v i o 
lenta, te quiebra en mil pedazo». 

ti«'etíiÍ^i'ino coniUMÍdór, 
^^Lé'*óieada. mat' líipiirftcíal tobrt «1 .aipecto eiterhtr d« 

niieitrá iM/ltti, («tta partí áemuatrár' Io«xacto del.diagné»-
tv¿ó' ówe ^í^jinót'lieGhÓ lóbré tu éitádo interior. Compárete 
«l'cnrM'regular de lae ¿eicuent^ Á» letra», qne nó pan'deil 
Á per''¿00f con 1 M diferencia» eitorme» que »e hacen entr^ el 
preoió'^l'centiidó al de .'lot ptíizó» que asciende frccuente-

'año tobre e l valor efectivo , y 
de ettó' írétnlÜirá qne el 'dinero no acude i la» bolta* tino 

ettraordinarió que oprí-Gon tuina 
- . 1 , I 

me a lo» 

'.dític|i|ta^ ,̂  y á nñ. intere* 
jügadóret á la átza, lo* en ciwlet tolo á benefieio de 

otro .rumbo a inedida áua te Abran nue-Vat vtat de produc-
- ci<m y.de proipefidad.^ i , , ,. j; , ,. i- , 

' Óbsérvemói'lái ielasé» de pápet «óe obtienen la preféren-
CU por el numero de opel'acisiiet qp« eu «>UU; •• verincan, 
y por Ya priqmrcíou de tut cambiiM;^ y veremot qne la deuda 
tín'iÜter^t,^ vate o p r o b i o ^ la bt>ena f e , al cuál rakt que el 
nombre de íiu^a le corresponde el d* trampa; este papel, 
cuyo viilor ^ependé tódi^via de esperanzas , •in conocerse la 
l u e m que'te espei'a , Kénrá látinitámente nu» que la» otra» 
cla»et de deo<te , cnya*condiciones están bien delinídas;.ve
remos qne «ñitre él precio" del 5 pór'iÓOy el del 4 Víay nn 
desnivel demasiado grande |)(ira no se^ potado^ y de todo 
inferíreinos qtie en las compras y "yeiitya ño se mira ya el va
lor natural de'Tos efectos que, se contratad con ré»I«fcto á 
la* *^gurid<ide* y la* ventajas qne ofrecen a sus puseeilores, 
sino ron Respecto k lî » vicisitudes á que se halla Mijeto este 
contíiiiio juego de alza y l^ja. 

Y pregunta remó* : toda ,esa masa de papel que aparece 
en la bolsa, todo esecnmiilo de i^perarittnes no'íiiterrumpi- ' 
das y ligadas nii^s con otras , eso vaivén contínnó , en que^ 
efímeras 'fortupas se léys^utan del ptdvo para volver .á ' 
hui\(íii:se (MI í l , ' ¿ (£Uf riquezas produce al estado? ¿Qué 
próiáctqs ntile^ lérea't primer Inorar,, se mantiene ocu
pada. u'i^"'t]ii«na consicfcra ble de capitales, qne aplicada .í 
una proíducisíón realmente ú t i l , vivilicaria las empicsas que 
ban de cenduciirno» a la |iroií|>eridad.: se escita la ambición 
de la» persona» de jiocos medios paia contraer oj)li>ucione» 

CORRESPONDENCIA DEL ESPAÑOL. 
fiAnBASTRO i I de noviembre. 

Saltemos poaitivamente que la facción catalana al'man— 
do del ..cabecilla Ortet , en número de 2 9 b o m b r ^ , ha »ido 
batida y dispertada completamente en la» cercanía» de 
Tremp por la brillante división al mando del coronel 
Rodríguez-Vera, compuesta de tret batallonet de línea y 
otro» tre» de la brillante legíwi francesa auxiliar. 

Lo» faocio»o» abandonaron la» po»icione» en que e»pe— 
rabaá. á nuestra» coljimna», dirigiéndose hacia la Pnebla 
de Segur (pueblo del cabeci l la) , de donde fueron de»alo-
jadot á la bayoneta por lot brabot cacadoreí de la legión. 
Se ignoran lo* detallet de etta acción, aunque tabemot p e 
recieron algunoi de nueitro» »oldado» al a»altar la 'pobla
c i ó n , y creemo» »eri mayor la del enemigo atendido e l 
de»orden que caii»¿ en »nt filat la brabura de nuettrat 
tropat. 

Detpuet de etta jornada han voelto nuestras columnas 
á Beñabarre, en donde esperan al general Bemel l , qne con 
do» batallona» de dicha legión, y lót reitot de la divi i ion 
que e^tró por la parte de Jaca , »e dirigen & dicho pun
to , patando mañana jKir etta ciudad.. 

i. . I .XÁKIUA IQ de noviembre.' 
£1 «tcan^loMi 1« detereion de lot jóveñet de «tta ciudad 

detde el momento,de k decUfacion del .alittamiento de loe 
tOO.OQO h<>mbi«;» , y aunque ciertamente igneramot la r u 
ta que han tegnido , »« »o»pecha mal de »u dirección. 

Igiialmeu^ et contideraUe .4I numen? de familia» , que 
htiyendo ^ lat paxtidat fasciotat abandcMian tut hogaret y 
te hap ^refugiado á este ciudad. 

Loa ^uieinigot hacen tut correría* á ocho , leit , y aun 
á tret legua* de distancia de esta plaza , aunque pertegni-
dot por una división respetable de nuettrat t n ^ t l ibera-
léi. £qieramoi con rason que e l general Mina , tegun tut 
ditpósii;iones, pondrá fin á' lot male* de Cataluña, puet ton 
cincnenta mil hombre» lot pagadot tegun lot éttadot del 
principado , entre tropa , compañías coiregimentalet, Guar
dia |«acioi|al movilizad* , í i íc. , cuyo número podrá distri
b u i r ^ con tal acierto, que d é e l castigo que te nieuecen i 
lot tatélitet del iluso pretendiente. . ' 

SAN SfiBAsTiAK 8 ^ noriembre. 
£1-6 del corriente para, mediodía tnvimot noticia de 

que el prmendieute se hallaba en Tolosa , y anadian qne 
venia á Mcibir á algún pertonage de mucht^ ttijK>iicíon en 
la frontmra, de dmute dedujeron muchos que el sobrino don 
Sebastian era precursor de otro tobrino, D . M i g u e l , e x -
rey de Portugal , puet que lot reyet no salen á recibir á 
quiene» ¡no lo sean. Parece que ayer salió de Tolo»a con d i -
recoioB á la frontera, y aun patd á Vi l lanova , pero en »e-
gttida volvió atrá». Para »u e»colta trae el batallim de guia», 
y hay e* etta» inmediaoione» otro» do» batallones mas. Cual 
sea e l objeto de eite v ia je , el tiempo lo ha de reve lar; en 
lo que no hay duda et , que á algo viene. 

Por.-varia» lanchai veuidat ayer mañana de Socoa con 
l e ñ a , g a n a d o y otros artículos, sallemos que de Bayona han 
bajado á la frontera tres batallones franceses con siete p i e 
zas de art i l ler ía; dicen qne á reforzar las reclamaciones 
entabladas tiein|H> ha sin efecto a lguno , de dos ó tres l a u 
chas de Hendaya (Francia) que los carlistas tomaron de 
llendaya mismo, y les sil ven á la desemUM^adura del Bida-
soa. Los cabiloso», que nunca faltan , »ospechan que e»te 
movimiento tenga conexión con la bajada del Pretendiente. 

Tenemot noticia» de la resistencia hecha por el coman
dante del fuerte de Behovía , frontera de Francia, contra 
los facciosos que se acercaron hasta el punto de que las b a 
las do su artillería entrasen en el otro lado de la raya. La 
artillería francesa les respondió juntamente ron la nuestra: 
«I resultado ha sido de dos cazadores nuestros heridos , y ee 
jiiosunití qne la pi-rdida de ellos delte ser considerable, sin 
jue hayan jKidiüo adeUiiUr un paeo. 

CONDUCCIÓN D E AGUAS A MADRID. 

Desde el reinado de Felipe III se estableció en Ma
drid el sistema de conducir las aguas potables por medio 
de minas subterráneas , las que han permanecido hasta 
hoy , aumentándose algunas >;ou enormes sacriticios, al pa
so que se eecaban otras , y produciendo estas alteinativaa 
urgentísimas necesidades , particularmente en las estacio
nes de verano. Estos medios tan insuficientes y vagos p i o -
cisaron al ayuntamiento, en mas de una ocasión, á mezclar 
en los viajes las aguas crudas de las norias con las p u 
ras , para evitar de este modo una funesta eacasez. ¡ l ' o -
bre y precario remedio cuando se trata de atender n e 
cesidades naturales del hombre , cuya satisfacción no a d 
mite demora alguna! 

Mncho han hablado ya los periódicos sobre la urgente 
neceaidad de aumentar la cantidad de agiu» potable» en 
esta numerosa población, y aun recordamos haberse susci
tado entre ellos una polémica sobre tan interesante asunto. 
Inútiles fueron sus esfuerzos , pues a pesar de indicar con 
sus acertadas observaciones los medios qne pudieran e m 
plearse para l levar á cabo tan úti l como interesante proyecto, 
solo hemos visto de parte de la superioridad la publicación 
de nn programa que en fecha del 4 de Octubre de 18 )4 l l a 
maba licitadores hasta los seis meses siguientes de su pu
blicación, i Triste recurso por cierto, y mas triste todavía en 
una época en qne los hombres mas bien trabajan por mira» 
pnrticulares que estimulados por el interés general! ; Quién 
seria tan arrojado qne, después de lot sacrificios y dispendios 
en los trabajos prejiarativos para la formación de un plan 
como el de conducir las aguas de un punto mas ó menos d i t -
tante , te presentara en concurrencia sin tener la mas remota 
seguridad de reembolsarse á lo menos los gastos oc^sioiíado»? 

E»ta file la cania porqne después de trascurrido el p la 
zo prefijado no »e pre»entó oferta alguna. 

Entre lot etcrito» qne ma» llamó nue»tra atención e»'»in 
duda el «nplemento al diario de avi»o» del 17 de octubre 
pa»ado , coya inteTe»ante lectura et la qne mat á contri
buido á que recordemot un negocio de tan gran cuantía. 

En él te manilie»ta la mezquina cantidad de agua qne 
di»frnta cada habitante de la corte , reducida diariamente 
á unot 11 cuartillo* de agua potable, al |)a»o que en E d i m 
burgo cnenta cada individuo 1*20, en Londret 1 8 0 , en 
Glasgow l o o y en París 3 0 0 , t in hacer mención de Roml^ 
que es abastecida por medio de los antiguos acueducto* en 
mat de 300 millonei de cnartillot diariot. 

£1 medio que conceptúa mat adecuado el articulista p a 
ra l levar á efecto tan grandioso plan , not parece muy inger 
níoso y económico. n.Sin necesidad de recurrir á nn acue-
» dncto de teis n ocho lecna'i de ettension, te podrían to-
» mar la* aguái cerca de la capital en el río Manzanaréi, y 
» elevarlat á lat altnrai de Santa Bárbara por medio de ca -
oñeríat de hierro colado, con una máquina-dé vapor n'Otro 
» procedimiento mecánico.» > 

Mat ambioiosot quizát qne e l autor del citado etcrito^ 
quitiéramot que no te limita** e l celo d e l aynatamiento< ¿ 
tolo la conducion de agua* pet)gbl«*,.M«w>>:qiM».J>i«ÍMra e t - . ' 
tentivo ,tn plan al abattecin^ient^.4e Ja.indqftifia y;,d« 1^ 
agricultura, con lo que las artes reoibirian un^ impulso T Í T ' , 
goroso, y lo* árido* campo* de Madrid podrían convertijr-
*e en delicioso* vergele*-, y por con*ecuencia de una n^i - / 
yor vegetación, ma* lalubridad e n . e l c l i | i n u j m a u i a l n d r 
ma* medio* de recreo en la morada de lo* reye*. -i. 

Para tan va*to como iñtere*ante objeto debería lumi-
brarie algún individuo facul tat ivo , <](ne coordinando todo* 
lo* proyecto* de agua* potable* y dé r i e g o , tontt>'Id* disl 
rio Guaúdartema como lo* de LMeya y >a>̂ a<Éia i ieü-i^Mni^ 
Base científicamente para formar nn nAo p lan bien leémbi'-'' 
nado de cmiducion y a e r r f ' d * agwWB'lBI'ijobiemo debiera 
tomar parte en uia negocio de tanto intere* general, tenien
do, adeaia* ú e t e n t ó que el'*obMnte'db é*ta* *ígiiáii^ibi*M;a-
r ianal ioanal de Manaanaire*, qué hoy día' n o e * líia* éua ' 
un lugar de recree, cuándo pudiera llevarse á e a b o e i o b - " 
jeto pr{ii|ordif4 da;*a fundador que ftie el do « i f r i a a i 
Tajo y proporcionar a*i la comunicacicn poviVgu* entre '' 
la* do* capitale* de f spañ* y Portugal, emanchar: la* 
relacione* comerciale* entre aijaba* muáone*, y. e*te«il«r l a . 
navegación ba*ta el .Océano. Tendri* ade,m4t* l a . d o b } * 
ventaja de aumentar la corriente dî l |C«î al ,y eyitar la, 
imalubridad que producen actualmente *u*^^agna .̂ e*l^u—: 
cada*. 

Ma* adelante publicaremo* niÚMtra* idea* kibre e*ta ' 
a*nnto coa alguna ma* e*tén*¡oa. ' .' ] 

UscREáos DE RoMX. '̂ - £1 tráfico mas'tuicrátiro IÍIÉ 
Roma es ahora el de lo* vUtoscras' ilaaiiade* «UMOMt/jMM ES seerelo'jr' 
una bolsa bien re|>Utĵ  «{.to^w.lo <|i»«.se¡muj«re,riira^|[M>ar *lii3 
|ior leo honrada y tnnqaiTaroeiítc¡ eqn tol qiw.sñ al misrao ti«mpo 
peritoien álhájM / r é ^ v;e^'^>i«^ tkAUXÜ rT«<>*ÍfbÜ*'ü<%|yéii so
bre prendas. Lp* «obles jr tedM.lhs bersmaa^iM posíienran CMptul *«• 
emplean mas ó menos en est*^clase de negocíosi y el prestar sobfe, 
prendt* 7 alhajas, colirando una eiccsiva usura , ha sido l« ociipa-
eípn principal de los banqueros, y et al presente I» más Icĉ Mdá 
mina para sus ganancias. Caal4uicra d« c l in Atábirá en Brimdbuaa 
sortip de oro, aunque u l ve* *e precien de no cccQur «almpe*^ 
viejo*. 

BOLSA iHtPÁÉís BEL MÁ^ 

5 P V O f'»""*» *•**•• * ^ * • * • ' S s •' 
4 P V O W ao aS. . ! . . ! , . ' > 
5 Y/\ H* 45 5o 5S 60. 
5 # V . *»t»n">34'V4 *' 35 i / a . ' • ' ' ' 
cmpK Gnebhard 34'*/a á 3Sa 
renta perp. 34 i / 4 á 3$. . j 
3 p" A esRaiUtl con ¡ntl desde i." de abril ai ,3 /8 . 
deuda dif. i4 f /a. ' 
deuda act. con*. 4a i / a á 4^ 3 / 4 ' 

JBOLiADK AMÍTMñDAMm 
renta pcr|k 3o 3/4» 
boiú Curl. 3o 3 /8 . , 
cmpt Ardoin 44 ' / ^ 

BOLSA BE Losantes, 
cons. k pl.izo 911 / a . '' 
bon. G>rtes 43 •^/4-
druil.! pas. 11 i/4> 
ifl. (lir. ao 1/4. 
erap. Ardoin 4a i / a . 

£1 suplemento á nuestro niiiiiero dé e.<ilc día qne 
(it'stiiiamns á la solemnidad que tan vivamente cxrita la 
c-speclacion púb l i ca , será repartido esla tarde á nuestro» 
suscritorcs. 

Imprenta de £f. E S P A Ñ O L , calle de ia Bula. 



Suplemento al Núm iG de EL ESP^INOL de iG de Noviembre de iS^f). 

SOí̂ EiVÍNE APERTUnV DE LAS CORTES. 

AMANECIÓ por fm el 16 de noviembre, dia tan deseado 
do todos los buenos españoles, dia quo presagia un largo 
porvenir de ventura y felicidad para esta patria tan gene
rosa como desgraciada; tras una azarosa crisis seoT.ina de 
los inertes cuanto inútiles esfuerzos dirigidos á deJiocar el 
trono constitucional: el santuario de las leves vuelve á abrir- ' 
se con mas lisongeras y fundadas esperanzas, acaso.^ que en | 
ninguna de las anteriores legislaturas. La unión ínt ima, el \ 
jicrfecto acuerdo del trono y de la nación que loruia el ca - I 
Tiictei- de la actual , ningún ejemplar podrí, ofrecer la histo- ¡ 
li.t de los gobiernos constitucionales en que sean excedidos, 
prxos en que se les iguale. Esta feliz circunstancia, bija de 
la mas profunda convicción, del recíproco conocimiento de 
6U interés, es la prenda que asegura de un modo estable é 
indestructible á ISAHEL I I el trono , á los españoles su 1 ¡ -
bcitad. 

Desde muy temprano la alegre algazara de las gentes que 
circulaban por las cal les , sobradamente indicaban la satis-
f.icciou que les cabla , y mientras que los guardias nació
les , patrióticamente afanosos ge ocupaban de lustrar sus for
nituras, y jmncr lucientes las armas, las señoras que l ia-
liit.in en la carrera que debia l levar S. M. se cuidaban 
ton esmero de adornar sus balcones con la mas •vistosa 
íoígadnra. La tropa de la guarnición atraviesa las calles 
en distintas direcciones pira disponerse á ocupar el lugar 
qi.e se les ha destinado \ los Guardias nacionales andan ace
lerados á reunirse á sus compañeros que tal vez los espe
ren: los del I . " batallón van á la plazuela de Santo iJo-
mingo, á la plaza del Rey los del '2..°, el 3.° á la de la 
Cebada , y el 4.° á la de Antón Martin : algunos de los m u -
clios que hoy forman por primera v e z , tienen que redoblar 
el paso porque han ido á que les vean sus amigos y parientes. 
En estos preparativos les sorprende la hora de formar, la 
tropa •va acercándose á la carrera que ha de l levar S. M., 
que es desde la plaza de palacio , arco de la armería , calle 
de la Almudeua, calle de las Platerías, calle Mayor , Puer
ta del S o l , Carrera de San Gerónimo, plazuela del Es
tamento de Procuradores. Estaba colírada esta desde las 10 de 
la maiiana con el mayor esmero posible; la variedad de coló
les de las diversas colgaduras, entre las que dominaban las 
du damasco de seda encarnado, formaban tan caprichosa vista 
queno pudiera mejorarla una total uniformidad. Diitiuguíaii— 
te entre estas la de la casa de Correos, que era de tafetán 
eucarnado y amarillo casados con gusto y ribeteada de un 
fleco de plata; algunas otras de particulares, y el ayunta^ 
miento , en cuyo balcón dorado , colgado de terciopelo car
mes» galoneado , se habia situado un dosel y debajo, el r e 
trato de cuerpo entero de ISABEL I I . En lo general puede 
asegurarse que estaba colgado con gusto , y quo todos se h a 
bían esmerado en contribuir á esta solemnidad en la parte 
que les ha sido posible. ' 

A las doce principió á situarse la tropa que debia cubrir 
la carrera , y á la una ya estaba en correcta formación d i s 
tribuida en la forma siguiente: desde el real palacio. Guar
dia real de infantería á derecha é izquierda; en seguida 
tina compañía de Zapadores, el provincial de Santiago, los 
cuatro batallones de la Guardia Nacional por su orden, luego 
Cazadores provinciales y Guardia real de infantería. La 
caballería guardaba este orden: la Guardia Nacional, 
Puerta del Sol frente del Principal; una partida del se 
gundo de ligeros, plaza del Estamento de Procuradores e s 
quina á la callw del F lor ín ; escnadron ligero de Madrid, 
Pi;erta del Sol-, granadero» áacaballo y artillería en el Pra
do j'into á Neptuno. Situada así la tropa dejaba un razona
ble espacio entre tila y tila por el que i b a , venía y se a g i 
taba tal multitud de gente qne dificultaban sobre manera 
el paso. En este estado sonó por primera vez el eañon á los 
tres cuartos para las dos , hora en que S. M. y AA. sa l i e 
ron del palacio; y el pueblo, alborozado con su vista , pro-
Tumpió en alegres vivas y espresivas aclamaciones. La c o 
mitiva que acompañaba á S. M. , iba en este orden: prime
r o , los coches con los mayordomos de semana y gentiles 
hombres de servicio , luego otro ocupado por la camarera 
mayor, luego otro con el sumiller y caballerizo mayor, 
al que seguía el del Sermo. Sr. Infante D. Francisco. Ve-" 
nia después un coche de respeto para S. M. y cerraba 
la marcha el en qne iba la Reina Gobernadora ; abria paso 
á este carruage la partida de guardias de costumbre es
coltándole los escuadrone» de granaderos y flanqueadores 
con sus gefcs á la cabeza. Estos últimos formaron enfrente 
del Estamento de Procuradores, mientras la Reina celebró 
la apertura délas Curtes. Caminaba despacio S. M. porque la 
gente q-ae liabia eu la carrera, con el deseo de verla, obstruía 
el paso de la comitiva ; el obstáculo que oponía á su niar-
clia un piíeblo que gritaba vi\>a la liElAA GOBEHAAVOHA, 
viva la iii'.tdrc de los españoles, no podia menos de causar 
una visible alegría á la augusta persona qne lo esperinien-
taba. Cei'ca de nna hora tardó en hacer esta pequeña tra
ves ía , tal era el entusiasmo que reinaba, tal era la ama
bilidad y complacencia de la regia belleza qne lo ixcitaba" 

El carruage en que iba S. M. era un coche cerrado de 
elegante y magestnosa construcción , de un negro tan bri
l lante qne parecía ébano; estaba adornado por ambos lados, 
de bajos relieve» dorados, con mucho primor y esquisito 
gusto; la» ruedas estaban llenas de variadas molduras, 
igualmente dorada», sus cuatro faroles y los cristales t e 
nían diversa» labore» tal ladas , sobre las portezuela» que 
formaban nna ventana arabesca ee veían unidos los escudo» 
de España y Ñapóles cubiertos con nna corona: en la parte 
superior del coche habia á su alrededor una greca de metal 
dorado , y en el centro sobre la cubierta, se hallaban dos glo
bos cojidos con nna faja, dominados por el cetro entrelazado 
de laureles , y sobre ellos una magnítica corona real. El 
pescante estaba tapado con cubierta de terciopelo carmesí 
bordada de oro; lo» asientos del interior igualmente forra
do» de terciopelo carmesí tenían flecos de aquel metal , y 
en el cielo y costados se divisaban esqnisitas labores borda
da» á mano con sedas de diversos colores representando una 
cacería; los muelles, eges y estribos estaban adornado» igual
mente de intinidad de molduras ricamente labradas: tira
ban de este suntuoso carruage ocho caballos bayos oscuros 
con cabo» negro», magnilicamente enjaezados, su correage 
era todo de baqueta anaranjada y las riendas de sedería 
amarilla y anaranjada, llevaban sobre la cabe'/.a varios 
adornos tachonados de oro y penachos de plumas amarillas y 
encamadas. Sei» palafrenero» acompaiiaban el coche á pie 
T M ^ 4 M coa costosas libreas 'y puestos de media de seda 
l ikPck , calzón corto y zapato. 

El lufaHilted^ Ftancifco iba en un coche que la R E I N A 
GotJtRKAPOaA le liiAw-£<»¡Íis|jtJÍ^.i"tento > charolado con 

• priinor imitando á concita:''»n siM^s »i bien no era tan 
moderno como el de lo»_ sfíi'bvkMiiS» ,^Wl<Jiínbar^o , su deli 
cado trabajo eu naila l a rî tlLt pO» 
i a d ( ^ ^ J i > H a j ^ ^ u | ^ < . u n -i^t^; 
^xo. Seis cab*)4aHPSP3m>) | f de' "* 

DWHt-tpdúf «Tan d o -
: b9Jt4a,do de 

xogagti» 

pvesiui-ia tirab.iii del larriiaje; llevaban penachos de color 
de fuego con puntas blancas. 

A las dos y media llegó entie el estruendo del cañón, 
el confuso ilani(:reo del pueblo , el alegre lepique de eani-
panns, y los vivas y parabienes de to los , al palacio delp's-
taniento de Procuiadoies, donde se habia situado un p i 
quete de Guardias de Corps y otro de alabarderos, que ocu
paban el patio principal donde estaba la escalera que con
ducía al salón donde fue recibida por la diputación de los 
Ilustres Proceres y Sres. Procuradores. 

Recibida S. M. por la diputación nombrada y que h e 
mos anunciado en el ceremonial impreso, cuya lista leye
ron al saber qne S. M. estaba próxima, los señores secre
tarios por el de Proceres, duque de R i v a s , y Caballero por 
el de Procuradores, fué introducida en el salón donde t o 
mó asiento, en el solio que está situado á espaldas de la 
presidencia. A la entrada de S. M. hubo un prolongado 
murmullo de placer, que mal comprimido, impedia oír dis
tintamente lo que se hablaba. A la derecha de 8. M. esta
ban colocados el Presidente del consejo, Sr. Mendizabal y 
e l conde de Almodovar, ministro de la Guerra; á la i z 
quierda, inmediato á S. M. , el ministro de lo Interior, 
Sr. Heros; luego el gentil-hombre, y en seguida el minis 
tro de Gracia y Justicia, Sr. Gómez Becerra. Detras de la 
silla d é l a R E I N A estaban las'Sei'iora» marquesas de Valver-

! de y de Santa Cruz, el mayordomo mayor marqués de Va l -
Terde y el capitán de Guardias, duque de Alagon. A la de
recha del trono estaban sentados los ilustres Proce
res con su Presidente á la cabeza , y á la izquierda los se
ñores Procuradores do la nación, siendo el primero sn Pre
sidente el Sr. Isturiz, diputado por Cádiz. La galería pvi— 
bllca estaba llena de gente hasta el estremo de no caber 
en ella , con los que habia en las reservadas sucedía lo 
mismo llegando al estremo de estar ocupadas todas las ave
nidas é imposibilitada la entrada. 

En la del cuerpo diplomático »e veian los emba
jadores, ministros plenipotenciarios y enviados colocados 
por el orden que sigue. Francia, Inglaterra, .Estados-Uni
dos; los señores Santa María , Soublette; Suecia , D ina
marca , Portugal y B'lgica. Leída que fue la fórmula se
ñalada en el ceremonial, S. M leyó con voz inteligible si 
bien no muy alta , el 

DISCURSO DEL TRONO. 
ILUSTRES PHÓaEtiEs Y SEÑORES PROCURADORES DEL REINO. 

Siempre me será grata la reunión de las Cortes, quede acuer
do con el gobierno de mi augusta Hija han de deliberar so-, 
bre las cuestiones mas interesantes al bien de la nación y 
del Estado, peio nunca mas que ahora cuando principia una 
nueva era de reconciliación y de patriotismo. Mi corazón se 
complace sobremanera contemplando la lealtad y sensatez 
del pueblo español, y concibe la fundada esperanza de ver 
terminar en breve por los sacrificios de esta gtan nación 
las calamidades de la guerra civi l . Tengo la nrayor com
placencia en espiesar ante vosoti-os sentimientos que me son 
tan agradables como madre de ISABEL II» y como R E I N A 
GOBERNADORA de España. 

He depositado mi confianza en lo» ministro» qne 'Veía 
honrado» con la de la nación. Si los representantes de la 
monarquía española que lodean en este momento el solio 
de mi amada Hija lo» favorecen igualmente con la suya, 
espero que sin nuevo» empréstitos ni aumento de contribu
ciones se hallarán recurso», no solo para terminar la guer
ra de los faccioso» y hacer frente á las demás obligaciones 
del Estado, sino también para mejorar la suerte de sn* 
acreedores, asi nacionales como estrangeros, y fundar so
bre bases sólidas el crédito público. 

Los soberano» signatarios del tratado de la cuádruple 
alianza continúan dándome prueba» repetidas de sn adhe
sión a los principio» consignados en él , prestándose a cuan
to mi gobierno jnzga favorable á la santa cansa que d e 
fendemos. A este tratado debe mi augusta Hija los cuantio
sos auxilios de armas y municiones prestados para sostener 
su trono por mi angnsto aliado el rey de la Gran-Breta
ña , y la autorización dada por aqoel gobierno á los sub
ditos ingleses para tomar las armas en sn defensa. Fiel á 
la misma confederación el rey de lo» france»e» , mi augu»to 
T í o , ha antorizado también la traslación desde las costas de 
África á Cataluña de esa legión estrangera que tan esencia
les servicios ha empezado ya á hacer á nuestra justa causa. 
Iguales resultado» debemo» esperar de la concurrencia de los 
diez mil portugueses , que según el convenio hecho con 
S. M. Fidel ís ima, mi muy amada Prima, y como conse
cuencia de aquel tratado , han comenzado ya á entrar en 
nuestro territorio. SS. MM. el emperador del Brasil , los 
reyes de Dinamarca , Suecia , Br'lgica y Grefia , y la r e -
péiblica de los Estados-Unidos de Norte América, conser
van con nosotros la perfecta unión y amistad que constante
mente nos han profesado. Nuestras relaciones con otras p o 
tencias son conformes á la línea política que signen toda
vía sus gobiernos, y á la dignidadé independencia de nues
tra nación. 

Se han entablado negociaciones con los estados de la 
America española , y he creído conveniente á los intereses 
de la nación y del trono, y muy propio de la con(ian¿a 
que me inspiran las Cortes, consultarlas sobre un negocio 
de tanta importancia y trascendeneía, salva la prerogativa 
de la corona. 

La iidelidad del valiente cj.'rcito de mi augusta Hija, 
harto probada en las alternativas de la cruel guerra del 
Norte , y su adhesión constante á la causa nacional , son 
superiores á todo e logio; buste decir que ha sostenido d i g -
nemente el nombre del ejército español. Han s ido, p ies , 
j istos y merecidos los beneficios que le he dispensado, aun
que inferiores á mis deseos por la estrechez de las circuns
tancias. Solo hay uno que llena mis votos, y es la erec
ción de la Casa de Inválidos, establecimiento digno de una 
nación beuélica y guerrera. 

La necesidad urgente de terminar con prontitud la guer
ra c i v i l , hará crecer mas allá de los límites ordinarios el 
ej'rcito aumentado ya con la» fuerzas estranjeras auxiliares, 
cuyo valor y escelente disciplina infundeu las mej-ues « , -
peranzas. El sacriticio será grande aunque uioinentáneo; pe
ro la igualdad con que se ha dispi.esto el alista míenlo, 
ha sido aprobada por esta nación, amiga esencialmeute de 
la justicia. Las pruebas de entusiasmo y de.'piendimieuta 
que recibo diariaemnte de todas las clases del Estado, de
muestran que para los españoles nada hay arduo ni <osto-
s o , cuando se trata de defender el trono y la patria. 

He tenido por conveniente dar á la parte de la nación 
armada en defensa del orden interior, y movilizada eu raso 
necesario para el servicio ac t ivo , el nombre de Guardia 
Nacional', q"e par^^ espresar con mas exactitud el objeto 
de tan saltíílalll^inátítucicn : su reglamento necesita de a l 
gunas modüicaci|)D««-^ie se os propondrán. 

Mucho» beaijhnéritps españole», lo» mas de ellos i n s 
critos -e«MV»«4rdi | i Nac ional , ha» d a ^ trrtimOHict can 
lA l»"jgS3^:ap#iM^*»"*' 1^° « idía eu 0Í|»j^rázaHet. .iLĉ , 

no podía olvidar tan nobles sacriticios; y asi he dispuetto 
que las huérfanas de los qne hayan perecido 6 perezcan á 
manos de los faccioso» , víctima» do su adhesión á la Cansa, 
del Trono legítimo y de las libertades patria», sean edu
cadas en el colegio de la Union , nombre qne me lia pare--
cido conveniente, puesto que la época de sM fundación es 
la misma en que se reúnen y reconcilian todo» lo» yerda» 
deros españoles. 

Tres proyectos de lo» ma» imi>ortante» se presentarán í 
vuestra deliberación: el de elecciones, basa del gobierno 
representativo: el de la libertad de imprenta , qne e» tu 
a lma; y el de la re8|*onsabilidad ministerial , que e» ta 
complemento, asegurando, y al mismo tiempo haciendo com
patible» la inviolabilidad del Monarca y los derecho» da 
la nación. 

Varios decretos útiles «e han circulado por la »ecreta-' 
ría de Hacienda , señaladamente el qne tiende á disminuir 
la» condenas por causas de contrabando, y qne ea tan grato 
á mi corazón , porque »u objeto es al iviar infortunio», j 
restituir á la sociedad muchos brazos útiles , con provecho 
de la agricultura y de las artes, y no menor ventaja de la 
moral pública, Ma» no ha »ido po»ible formar todavía nn 
plan general de este ramo vastísimo. Espero qne autoricéis 
á mi gobierno para hacer en £1 las moditicaciones que c o n 
vengan, y que le |>ongan en situación de presentará las 
Cóites venideras un sistema completo de administración d 
Hacienda. Cuando sea conocido el ingreso de las renta» ova 
produzcan esta» modíficacione» y el total de lo» gastos/ asi 
ordinarios como estraordinario», »e presentará el presu
puesto con la exactitud debida , la cual , atendida» lai c ir 
cunstancia» actuales de la nación, es imposible verificar en 
este momento. Creo á mi gobierno digno de esta contianza: 
á las Cortes toca aplicarla en los casos que convenga. 

En el orden judicial han desaparecido muchos abusos, 
y se ha establecido un sistema regular y uniforme en la 
marcha de los tribunales. Continúa trabajándose con celo y 
tesón en la redacción de los nuevo» código» y en el arreglo 
del clero , coya junta , compuesta de prelados y de otros in
dividuos llenos de virtndcs y conocimientos, no cesará en 
sus trabajos hasta completarlos. Se os presentará un proyec
to de ley para lijar de una manera' decorosa la auerte de los 
regulares. 

Debemos dar gracias á la Divina providencia por el 
bren estado la salud péiblica , y por la cosecha, si no co l 
mada , á lo menos suficiente, de este año. La» Corte» po-
dr.'in enterarse de cuanto se ha hecho y se meilita hacer en 
matrerías administrativas á favor de lo» pueblos. A estas ma
terias pertenecen la organización de lo» ayuntamiento» y de 
la» dipiitacione» provinciale», un nuevo reglamento de g o 
biernos c i v i l e s , el carácter municipal y popular qiie se d a 
rá á la pol ic ía , la destrucción de los obstáculos y traba» 
que se han opuesto hasta ahora á la libre circulación de la» 
persona» y géneros de un punto á otro de la monarquía ; y 
en tiii, las mejoras hecha» y proyectadas en el sistema de 
enseñanza, para cuya perfección ninguna suma me parecerá 
escesiva. 

Los bienes de propios, lo» monte» y los potitos , han 
llamado muy particularmente mi atención. Se os presentará 
una ley para la enagenacion de lo» primeros , combinada 
de tal manera , que »in disminnirse los precios de las lincas 
ni perjudicarse los pueblo», puedan tal TA* lo» prodiaetas 
d« su» ventas subvenir á todo* loa gasto» éé l sistMMi d« e*-
minos y canales qne ha (^ plaataan* «a MHto « ú á m o ^ 
año»,, y que fRvor<>ci<m<lo'«t rratMiaXia 1 y 'ii 
valor á los frutos , y por comMpMÉÍll l l ' 
precio se habrá aumentada» Mi cxm , . , ^ ™. . 
regadío». La riqueza pr ívala y la del £»tado crecerán asi 
en una rápida progresión, y los bienes nacionales , afectos 
á la estincion de la deuda pública , podrán venderse con l a 
debida estimación : mucho mas si los pósitos, conservando 
siempre su antiguo y benético dest ino, sirven también do 
base á los bancos de provincia , que se formarán para favo
recer las especulaciones industriales, y entre ellas la mas 
importante' por sus consecuencias públicas y privadas , qne 
es la compra de los bienes nacionales. El gobierno IOÍMNH»— 
cido de que nunca es buen administrador de esta claav d# i^t 
propiedades , »e propone , con la concorrencia do la»-ííft*rsj——* ' 3 
poner en venta inmediatamente totla» la» qne te balfan " 
ahora en sn poder, y todas las que por iguales causas pue
dan pertenecerle en adelante. 

Al sistema de comunicaciones , qUe es la primera nece
sidad de España en el orden material , se tetieie el con
venio qne he concluido con S. M. Fidelísima sobre la na
vegación del Duero , y que se hará estensiva á la del T a 
jo , Miño y Guadiana.' 

Tales son , ilustres Ii-rceres y señores Procuradores del 
reino , las cuestiones imjiortantes que han de someterse a 
v .estra deliberación. De la lealtad, patriotismo y sab idu
ría que os distinguen , cspíiro los ma» felices lesultado». El 
gobierno lepreseutativo es el que mas conviene á la c iv i - , 
lizacion actual: mi intento es que esta nación, tan d i g 
na de ser libre y fe l i z , go<'e las lil>ertades que emanan do 
aquel régimen , unidas al orden publico , condición nece
saria de toda so<"iedad hu'uiana. Grandes sacriliciOs ha hecho 
y routinúa haciendo este pueblo magnánimo por sostener el 
Trono de mi augusta Hija. Mi nombre está asociado, tffiun 
por una particular dis)>osiciou del c i e l o , á estos gevaiéMfe 
esfuerzos; y Yo no osíiusaré tampoco ni desvelo ni saíúciit^. 
cío alguno para que reciban los esjiañoles la digna re<-om-
jienta en la consolidación de su libertad y de su ventura. 

Luego que lo hubo concluido de leer , los »env>ros p r o 
ceres y procuradores, y «n general tíMÍos lo» espectadores 
maníl'estaron su aprobación eon tal murmullo , qne nada 
se dejó perc ibir , masque la profunda y agradable sensa
ción ({ue produjo en tados los que asistieron á tan augus
ta ceieminiial. 

Levantóse la REIN.4 GonEr.fiAPOli A concluido este i m p u 
tante acto , y se retiró S. M, conversando con el «-ñor 
Mendizabal con la mayor familiaridad, niani''eetando en su 
semblante la satisfacción de que se hallaba poseída su alma. 
Nuevos y repetidos vivas resonaron alrededor de la estatua 
de Cervantes á la saudade S. M., qne en el mismo orden »e 
marchó á Palacio poco desjunes de la» tres. N i el mas leve 
desorden ha turlwdo la tranquilidad de este d í a , que sera | 
meutorable en lo» anales de la libertad española. Ha reina
do la mayor tranquilidad y decoro, y la mayor fraterni
dad y armo;iía entre la tropa que ha asistido á la forma- j 
cion. Mientras que S. M, se retiraba se hizo la salva p r e - ^ 
vetiídaf, que cesó luego que entró e« Palacio. La tropa so 
retiró eu seíuida , y á la» cuatro y media de la tarde y%. 

' no quedaba de este interesante neto» mas qne ía satisfacoíon 
de haberlo preseiíciado y la e«ye-»anza de los ventajofos • 
resnltado» que debe prodtMirr para el trono y la l i b e r t a d ^ -a 
Algunas- casas estaM iluminada» y Madrid «rgu* ¿ n t p g ^ ^ f ^ 
á la álesrria.- , **• \ • 'ífS:-

* . * J j 
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